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Á  Propósito  do  Natal 


$  medida  que  o  tempo  avan¬ 
ça,  mais  o  nome  de  Jesus 
Cristo,  o  maior  dos  missio¬ 
nários  que  Deus  enviou  ao 
mundo,  se  propaga  em  todas  as  direções, 
conquistando  os  corações  que  anceiam  por 
dias  melhores,  em  que  a  paz,  a  justiça, 
a  solidariedade  e  o  aféto  recíprocos  se¬ 
jam  um  fato  entre  as  criaturas.  E  esses 
dias  de  abundância  espiritual  estão 
bem  mais  próximos  do  que  pensa¬ 
mos,  uma  vez  que  já  está  no  mundo  o 
Paracleto  da  Promessa,  o  Espiritismo, 
cujo  advento  marcou  o  começo  do  fim 
dos  tempos,  dos  tempos  em  que  o  or¬ 
gulho,  o  egoismo  e  as  más  paixões  cons¬ 
truiram  o  seu  trôno  nos  corações  e  cére¬ 
bros  fracos. 

Realmente,  o  Espiritismo,  que  é  o 
Paracleto  da  Promessa  de  Jesus,  está 
revivificando  o  cristianismo,  afim  de  que 
as  almas  tomem  o  verdadeiro  caminho 
de  Deus  sob  a  luz  da  Verdade,  que  os 
chamados  ministros  de  Deus  na  terra  es¬ 
conderam  sob  o  alqueire  de  bastardos 
interesses  materiais  e  pessoais,  incutindo 
nas  criaturas  que  não  sabem  fazer  uso 
da  razão,  a  superstição  e  o  fanatismo 
através  de  dogmas,  sacramentos,  cul¬ 
tos  externos,  etc. 

Pregando  a  Imortalidade  da  Alma, 
de  que  dá  provas  a  granel,  e  fazendo 
brilhar  a  luz  do  Evangelho  em  espirito 
e  verdade,  o  Espiritismo  constituiu-se  o 
caminho  do  véro  cristianismo.  Quando 


se  fala  em  Espiritismo,  fala-se,  automa¬ 
ticamente,  em  Cristianismo,  porque  am¬ 
bos  se  confundem  em  suas  finalidades  e 
tarefas.  Se  João  foi  o  precursor  do  Cris¬ 
tianismo,  Jesus  o  foi  do  Espiritismo,  se¬ 
gundo  pensamos. 

Ao  escrever  estas  pálidas  linhas,  o 
nosso  propósito  é  prestar  uma  justa  ho¬ 
menagem  a  Jesus  por  motivo  de  mais 
um  seu  aniversário  natalício  a  transcor¬ 
rer  no  próximo  dia  25,  o  maior  dia  re¬ 
gistrado  na  História  da  Humanidade, 
porque  foi  nesse  dia,  ha  quasi  vinte  sé¬ 
culos,  que  o  nosso  mundo  começou  a 
ser  ralmente  iluminado  pela  luz  de  um 
novo  sol,  o  sol  espiritual,  que  não  tem 
poente,  porque  brilhará  eternamente  no 
horizonte  de  nossa  vida. 

Por  isso,  quando  proferimos  o  no¬ 
me  de  Jesus,  sentimos  algo  de  extraor¬ 
dinário  percorrer  a  alma,  tal  a  admira¬ 
ção,  o  afeto  e  o  respeito  que  temos  por 
esse  grande  Espirito,  o  maior  que  co¬ 
nhecemos  entre  os  enviados  de  Deus. 

Quando  relembramos  os  seus  fei¬ 
tos,  ensinos  e  exemplos,  procuramos  ou¬ 
tro  espirito  que  o  igualasse  ou  dele  se 
aproximasse  em  sabedoria,  poder  e  vir¬ 
tudes  e  não  o  encontramos.  De  fato, 

quem  foi  capaz  de  levantar  paralíticos, 
de  dar  vista  a  cegos  de  nascença,  de 
ressuscitar  mortos  e  de  conversar  com 
espíritos  frente  a  frente,  como  no  caso 
do  Monte  Tabor  ?  Só  um  conhecemos 
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através  da  História  :  Jesus  Cristo.  Mas 
a  sua  tarefa  não  era  curar  doentes  de¬ 
senganados  pela  medicina  humana.  A 
sua  tarefa  era  muito  mais  importante  : 
proclamar  a  sobrevivência  do  espírito 
após  a  morte  e  ensinar  às  criaturas, 
com  os  seus  exemplos  de  amor  frater¬ 
no,  lições  e  parábolas,  de  como  deve  ser 
conquistada  a  nossa  felicidade,  em  bases 
firmes,  na  vida  eterna,  tantas  vezes  por 
Ele  prometida. 

Apesar  de  decorridos  quasi  vinte 
séculos  da  sua  vinda,  a  humanidade 
pouco  andou  na  senda  da  moral,  em¬ 
bora  tivesse  feito  progressos  notáveis  no 
terreno  intelectual.  O  cérebro  tem  cami¬ 
nhado  mais  que  o  coração.  Daí  a  ra¬ 
zão  do  mal  estar  que  se  nota  em  toda 
parte,  o  desassocego,  a  incompreensão, 
etc.  E’  preciso  que  os  homens,  enfim,  as 
criaturas  em  geral,  tomem  o  Evangelho 
como  bússola  na  solução  não  só  dos 
magnos  problemas,  como  também  na 
orientação  de  sua  vida  diária,  em  que  a 
solução  dos  pequenos  problemas  é  o 
ponto  de  partida  para  a  solução  das 
grandes  questões  que  vêm  desafiando  a 


sabedoria  e  a  competência  dos  governos 
e  estadistas,  os  quais,  até  o  presente, 
não  conseguiram  harmonizar  as  nações, 
sempre  descontentes  em  suas  pretenções, 
bem  como  os  litígios  entre  empregados 
e  empregadores. 

A  solução  de  todas  as  questões 
humanas  só  pode  ser  encontrada,  repe¬ 
timos,  quando  os  homens  voltarem  a  sua 
vista  para  o  Evangelho  de  Jesus,  que  é, 
pode-se  dizer,  a  pedra  angular  da  paz 
que  deve  reinar  entre  todos.  E  isto  cer¬ 
tamente  acontecerá  depois  que  os  ho¬ 
mens  não  encontrarem  outros  meios  pa¬ 
ra  apagarem  a  fogueira  que  atearam 
com  o  seu  orgulho  e  o  seu  egoísmo, 
que  só  desaparecerão  com  o  cumpri¬ 
mento  das  Profecias  Apocalípticas. 

Que  os  homens  se  unam  sob  uma 
só  bandeira  —  a  do  Cristo,  afim  de  que 
a  paz,  a  compreensão  e  o  amor  frater¬ 
no  sejam,  num  futuro  próximo,  os  so¬ 
beranos  absolutos  do  mundo,  são  os  vo¬ 
tos  que  formulamos  ao  assinalar  mais 
um  aniversário  natalício  de  Jesus,  nosso 
único  Mestre,  pondo,  como  sempre,  os 
nossos  fracos  préstimos  ao  seu  labor. 


0  DESENVOLVIMENTO  DE  UMA  GRANDE  MEDIUNIDADE 
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Nos  três  artigos  precedentes  trata¬ 
mos  da  mediunidade  de  D.  Dolores  Ba¬ 
celar,  cujas  faculdades  se  vão  desenvol¬ 
vendo  em  sessões  espíritas  normais,  com 
pleno  conhecimento  de  que  se  trata  de 
mediunidade,  de  comunicações  de  Espí¬ 
ritos.  Hoje  vamos  tratar  de  um  caso  pa¬ 
ralelo  que  nos  vem  despertando  o  má¬ 
ximo  interêsse. 

No  estudo  de  Espiritismo  aprende¬ 
mos  que  a  mediunidade  existe  igualmen¬ 
te  sem  consciência  da  existência  da  fa¬ 
culdade  ;  que  muitos  grandes  oradores, 
escritores,  poetas,  pintores,  foram  mé¬ 
diuns,  sem  que  tivessem  disto  a  mínima 
consciência  :  sentiam-se  arrebatados  pela 
sua  própria  genialidade  e  não  suspeita¬ 
vam  de  que  realmente  estavam  sendo 
meros  instrumentos  de  sêres  invisíveis. 

Pela  correspondência  quasi  diária 
vimos  observando  o  desabrochar  do  gê¬ 
nio  de  um  grande  poeta  que  nada  sabe 
de  Espiritismo,  nada  suspeita  de  mediu¬ 
nidade  ;  no  entanto,  temos  razões  de  su¬ 
por  que  se  trata  de  uma  poderosa  me¬ 


diunidade  inconsciente,  e  não  sómente  de 
um  gênio. 

Não  podemos  mencionar  nome  nem 
lugar.  Trata-se  de  um  jovem  seminaris¬ 
ta  de  vinte  e  um  anos  de  idade,  um  fu¬ 
turo  sacerdote  católico,  como  ele  mesmo 
supõe  que  virá  a  ser;  mas  «atormentado» 
pelas  musas  :  sente  tempestades  de  pen¬ 
samentos  que  precisam  ser  postos  em 
versos,  em  longos  e  grandiosos  poemas, 
para  que  a  cabeça  não  se  lhe  estoure. 

Aprendeu  o  Esperanto  sem  mestre 
e  quase  sem  livros,  pois  que  em  livros 
insuficientes,  compêndios  elementares,  des¬ 
tinados  à  propaganda  e  a  ministrar  ru¬ 
dimentos  apenas  da  língua.  Só  começou 
a  possuir  livros  mais  completos  e  obras 
literárias  de  valor,  depois  que  correspon¬ 
de  conosco  e  nos  confessou  que  na  pe¬ 
quena  cidade  do  interior,  onde  reside, 
não  há  livros  de  Esperanto  e  ele  mes¬ 
mo,  como  órfão  pobre,  não  tem  meios 
de  adquiri-los.  Agora,  é  evidente,  temos- 
lhe  remetido  muitos  livros  que  êle  devo¬ 
ra  com  avidez  ;  mas  já  o  conhecemos 
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depois  que  havia  escrito  uma  centena  de 
poemas,  alguns  épicos,  muito  longos  e 
imponentes,  em  estilo  irrepreensível  e 
com  técnica  admirável. 

Onde  aprendeu  êle  um  vocabulário 
tão  rico,  uma  linguagem  tão  majestosa, 
sem  livros  e  sem  convívio  com  esperan- 
tistas  ? 

Nunca  fez  versos  senão  em  Espe¬ 
ranto  :  seu  gênio  poético  nasceu  com  o 
seu  estudo  de  Esperanto,  O  simples  es¬ 
tudo  de  seus  poemas  nos  levou  a  supor 
tratar-se  de  um  grande  médium  incons¬ 
ciente  ;  mas  numa  de  suas  cartas  ele  nos 
fez  uma  confissão  que  parece  confirmar 
nossa  suposição.  Vamos  traduzir  literal¬ 
mente  suas  palavras :  «Há  dias  em  que 
eu  me  torno  « nebuloso »  ou  pelo  menos 
com  a  cabeça  nebulosa .  O  que  eu  es¬ 
crevo  nessa  ocasião  só  eu  mesmo  posso 
compreendê-lo,  e  o  compreendo  só  quan¬ 
do  estou  com  a  cabeça  nebulosa.  Mas 
é  raro  eu  cair  nesse  estado.  Graças  a 
Deus  /» 

Estas  frases  foram  escritas  em  se¬ 
guida  a  um  belo  soneto,  ‘fantasia  ousa¬ 
da,  mas  perfeitamente  compreensível  a 
quem  possua  bem  a  língua.  O  lindo  so¬ 
neto  foi  escrito  neste  estado  que  êle  clas¬ 
sifica  de  «nebuloso»  e,  mostrado  a  um 
seu  colega,  este  não  compreendeu  a  fan¬ 
tasia  ;  daí  o  comentário  de  que  o  que 
êle  escreve  nesse  estado  só  êle  mesmo 
compreende ;  mas  não  é  assim  :  o  cole- 
guinha,  de  dezoito  anos  de  idade,  não 
possui  suficientemente  a  língua  para  en¬ 
tender,  porém  quem  possua  bem  a  lín¬ 
gua  compreende  sem  sombra  de  dúvida 
o  pensamento  do  poeta,  e  não  pode  dei¬ 
xar  de  admirar-lhe  a  engenhosa  fantasia. 

Os  iniciados  no  estudo  de  mediu- 
nidade  entenderão  que  esse  estado,  que 
o  poeta  classifica  de  nebuloso,  é  um  tran¬ 
ce  parcial,  durante  o  qual  o  médium  efe¬ 
tivamente  perde  parte  de  sua  consciên¬ 
cia.  Poderíamos  classificar  êsse  médium 
de  semi-mecânico  em  certas  ocasiões  e 
apenas  inspirado  em  outras  ocasiões. 

O  que  nos  parece  fora  de  dúvida 
é  que  êsse  jovem  poeta  é  um  grande 
médium,  embora  não  conheça  esta  pala¬ 
vra  e  nada  saiba  de  Espiritismo,  contra 
o  qual  talvez  tenha  os  preconceitos  de 
sua  Igreja. 

Quanto  ao  seu  futuro,  só  Deus  o 

sabe. 

Talvez  tenha  missão  dentro  da  sua 
própria  Igreja  e  venha  a  ser  um  sacer¬ 


dote  genial,  capaz  de  grandes  transfor¬ 
mações  nos  dogmas  católicos.  Pode  tam¬ 
bém  ser  que  abandone  a  vida  eclesiás¬ 
tica  e  venha  a  ser  um  médium  espírita 
com  bela  missão  na  divulgação  mundial 
da  Doutrina.  Faltam  ainda  sete  anos  pa¬ 
ra  êle  completar  seus  estudos  no  semi¬ 
nário  e  muita  coisa  pode  ocorrer  em  se¬ 
te  anos.  Os  temas  de  seus  poemas  não 
são  místicos  e  não  revelam  vocação  al¬ 
guma  para  o  sacerdócio. 

Nenhum  verso  desse  genial  poeta 
foi  publicado  até  o  momento  em  que  es¬ 
crevemos  este  registro  ,*  mas  em  breve 
começarão  a  ser  divulgados  em  revistas 
esperantistas  do  Brasil  e  do  estrangeiro. 

Pareceu-nos  oportuno  o  momento 
de  fazermos  este  registo  na  «Revista  In¬ 
ternacional  do  Espiritismo»,  porque  esta¬ 
mos  recebendo  numerosas  comunicações 
de  Espíritos  superiores  sôbre  a  missão 
do  Brasil  na  divulgação  mundial  do  E- 
vangelho,  do  Espiritismo  e  do  Esperan¬ 
to,  e  simultâneamente  com  essas  comu¬ 
nicações  estamos  notando  o  aparecimen¬ 
to  de  brilhantes  esperantistas  jovens  que 
nos  parecem  os  missionários  encarrega¬ 
dos  de  impulsionar  imediatamente  a  mis¬ 
são  do  País. 

No  entanto,  muitos  desses  talento¬ 
sos  esperantistas  jovens  estão  surgindo 
nos  seminários,  bem  distanciados  do 
movimento  espírita.  Nos  meios  espíritas 
têm  surgido  maior  número  é  de  propa¬ 
gandistas  de  Esperanto,  de  professores, 
não  de  escritores  e  poetas  ;  mas  os  de¬ 
sígnios  de  Deus  nos  são  impenetráveis. 
Ainda  há  poucos  meses  um  seminaris¬ 
ta  de  grande  cultura  esperantista,  já 
nas  vésperas  da  ordenação,  desistiu  da 
carreira  sacerdotal  e  retirou-se  em  per¬ 
feita  harmonia  com  a  Igreja.  Outros  têm 
abandonado  a  batina  até  depois  da  or¬ 
denação.  O  momento  é  de  grandes  sur- 
prêsas. 

Já  estão  assentados  os  alicerces 
materiais  para  a  próxima  civilização  do 
Planeta,  na  qual  o  Brasil  terá  gloriosa 
missão  a  cumprir.  Rádio,  televisão,  avia¬ 
ção  cada  dia  mais  rápida  e  segura,  ci¬ 
nema  falado,  são  as  bases  materiais  pa¬ 
ra  uma  civilização  uniforme  em  toda  a 
superfície  da  Terra  ;  e  para  a  unidade 
cultural,  a  base  intelectual  é  a  posse  do 
Esperanto,  assim  como  para  a  unidade 
filosófica  e  religiosa  divulgam-se  o  Es¬ 
piritismo  e  o  Evangelho. 

O  desenvolvimento  rápido  que  se 
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manifesta  nos  movimentos  espírita  e  es- 
perantista  em  nossos  dias  demonstra  que 
os  tempos  são  chegados  e  terão  que  a- 
parecer  por  toda  a  parte  grandes  mé¬ 
diuns  e  esperantistas  geniais  :  para  tan¬ 
to  já  está  criada  e  em  pleno  funciona¬ 
mento  uma  grande  Universidade  Espe- 
rantista  no  plano  espiritual,  na  qual  es¬ 
tão  sendo  preparadas  legiões  de  Espí¬ 
ritos  missionários  que  descerão  simul¬ 


tâneamente  em  todos  os  pontos  do  Glo¬ 
bo  terrestre.  Dessa  Universidade  já  nos 
têm  falado  Espíritos  superiores  por  in¬ 
termédio  de  diferentes  médiuns.  Talvez 
que  o  genial  poeta  a  quem  nos  referi¬ 
mos  acima  seja  uma  das  sentinelas  a- 
vançadas  desse  exército  que  vem  inva¬ 
dir  o  mundo. 

ISMAEL  GOMES  BRAGA. 


Exércitos  Fantásticos  e  Combates  Aéreos 

-  FRANCISCO  KLÕRS  WERNECK  - 


HÁ  neste  mundo  terreno  uma  quan¬ 
tidade  bem  grande  de  fenôme¬ 
nos  que  nem  sabemos  que  exis¬ 
tem  e  que  explicação  têm.  Por 
exemplo,  os  de  exércitos  fantásticos  e  com¬ 
bates  aéreos,  fenômenos  bem  perturbado¬ 
res  que  se  verificam  esporadicamente  e 
que  vêm  sendo  registrados  há  séculos, 
desde  os  tempos  bíblicos. 

Tratando  de  tão  estranhos  quão  per¬ 
turbadores  fenômenos,  vamos  registrar  os 
casos  mais  antigos,  passar  por  alguns  mais 
recentes  para  depois  deter- nos  nas  explica¬ 
ções  aventadas  por  ilustres  sábios  que  os 
estudaram  detidamente. 

Em  Reis,  cap.  6,  vers.  i  a  17,  lemos 
que  um  criado  do  profeta  Elizeu  vê  apa¬ 
recer,  devido  à  prece  de  seu  senhor,  um 
exército  de  cavalos  e  carros  de  fogo  em 
face  do  exército  da  Síria,  em  Dothan,  e, 
no  capítulo  seguinte,  vers.  6/7,  sabemos 
que  «O  Senhor  fizera  ouvir  no  campo 
dos  Sírios  um  grande  ruido  de  carros, 
cavalos  e  um  exército  numeroso»  que  os 
levou  à  fuga. 

Onde,  porém,  a  aparição  se  mostra 
mais  nítida,  citando  ainda  a  Bíblia,  é  no 
livro  dos  Macabeus,  cap.  V,  a  saber  :  «Nes¬ 
se  tempo,  Antióco  se  preparava  para  fa¬ 
zer,  pela  segunda  vez,  a  guerra  do  Egito. 
Ora,  aconteceu  que  foram  vistos,  em  tô- 
da  a  cidade  de  Jerusalém,  durante  qua¬ 
renta  dias,  homens  a  cavalo  que  corriam 
no  ar,  vestidos  de  roupas  de  ouro  e  ar¬ 
mados  de  lanças,  como  tropas  de  cava¬ 
laria  ;  cavalos  enfileirados  em  esquadrões 
que  se  arremetiam  uns  contra  os  outros; 
combates  corpo  a  corpo,  escudos  agita¬ 
dos;  uma  multidão  de  gente  armada  de 
capacetes  e  espadas  nuas  ;  dardos  lança¬ 


dos,  armas  brilhantes  de  ouro  e  couraças 
de  todas  as  espécies.  E  todos  pediram  a 
Deus  que  êsses  prodígios  tornassem  em 
seu  proveito». 

O  escritor  Judeu  Flávio  José,  tra¬ 
tando  dos  prodígios  precursores  da  qué- 
da  de  Jerusalém,  ameaçada  pelo  exército 
de  Tito,  escreveu  o  seguinte  em  De  bello 
judaico:  «Antes  do  pôr  do  sói  foram  vis¬ 
tos  no  céu,  tão  longe  quanto  se  estendia 
a  região,  carros  e  falanges  armadas  correr 
impetuosamente  no  meio  de  nuvens  e  cer¬ 
car  a  cidade».  Tácito,  em  Historiae ,  V, 
confirma  a  narração  de  Flávio  José,  di¬ 
zendo  :  «Viu-se  o  céu  cheio  de  tropas 
que  combatiam  com  armas  rutilantes...» 

Plínio,  o  naturalista,  em  História  Na¬ 
tural,  II,  cap.  58,  trata  de  dois  exércitos 
que  os  habitantes  de  Ameria  e  Tuder  vi¬ 
ram  no  céu,  precipitando-se  um  contra  o 
outro  ;  ouviram  mesmo  o  ruído  do  com¬ 
bate.  Foi  na  época  da  terrível  invasão  dos 
Címbrios  e,  como  o  exército  que  veio  do 
oeste  foi  rechassado,  os  assistentes  do  fe¬ 
nômeno  o  tomaram  como  presságio  para 
uma  vitória  iminente  dos  Romanos. 

Os  Gregos  antigos  também  assinala¬ 
ram  algumas  aparições  do  gênero  e  entre 
eles  citamos  Pausanias  que,  em  Itinerário 
(Ática),  alude  ao  espetáculo  e  ao  ruido 
de  batalha  que  foram  muitas  vezes  per¬ 
cebidos  na  planície  de  Maratona,  durante 
a  noite,  400  anos  depois  da  grande  vitó¬ 
ria  de  Milciades ;  e  também  o  exército 
longínquo  donde  partiam  cantos  misterio¬ 
sos,  exército  êsse  que  foi  entrevisto  na 
planície  de  Tria  por  atenienses  notáveis, 
conforme  Heródoto  e  Plutarco,  na  véspe¬ 
ra  da  batalha  de  Salamina. 

O  abade  de  Vilars  (1635-73),  basean- 
do-se  em  antigas  crônicas,  fala  de  exércitos 
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combatentes  no  céu,  de  frotas  aéreas  que 
apareceram  em  778  sob  o  reinado  de  Pe¬ 
pino,  o  Breve,  pai  de  Carlos  Magno. 

A  curiosa  obra  editada  em  Paris  em 
1575  e  intitulada  Histoires  prodigieuses  re- 
cueuillies  par  Boistuau,  trata  de  fatos  aná¬ 
logos  ocorridos  durante  os  anos  de  920 
sob  Carlos  III,  o  Simples ;  981  sob  Hugo, 
o  Grande  ;  1104  no  momento  da  batalha 
de  Castillon  em  que  Talbot  encontrou  a 
morte  ;  1553  no  sítio  de  Metz  por  Carlos 
V  e  1561,  isto  é,  quatorze  anos  apenas  de¬ 
pois  da  publicação  da  obra,  o  que  nos 
leva  a  reproduzir  as  palavras  do  próprio' 
autor :  «No  ano  de  nossa  salvação  1561, 
foram  vistas  tropas  armadas  no  ar,  sobre 
a  cidade  de  Paris,  do  lado  que  dá  para 
Vanves,  as  quais  aí  estiveram  longo  espa¬ 
ço  de  tempo  e  voltaram  durante  muitos 
dias». 

O  Dr.  Grellois,  em  sua  obra  sobre 
a  Metereologia  Mística ,  refere-se  a  comba¬ 
tes  de  cavalaria  e  infantaria  que  foram 
percebidos  no  ar,  em  1489,  assim  como, 
em  1548,  exércitos  celestes  sobre  algumas 
cidades  do  Saxe. 

François  de  Mèzerai,  em  sua  Histoi- 
re  de  Lrance,  publicada  em  1650,  fala  em 
aparições  de  exército  aéreos  em  1192,  per¬ 
to  de  Nogentle  Routrou,  nos  confins  o- 
rientais  da  Normandia.  E  no  Régne  de 
Charles  V,  acrescenta  :  «Assegura-se  que, 
em  diversos  lugares  da  Guyenne,  foram 
vistos,  no  ano  de  1395,  vários  esquadrões 
de  pessoas  armadas  se  baterem  à  noite  e 
ouvidos  mesmo  relinchos  de  cavalos,  to¬ 
ques  de  cornetas,  ruído  de  armas  e  gri¬ 
tos  de  combatentes». 

Em  Legendes  et  Traditions  Orales 
d’Alsace ,  Jean  Variot  recorda  diversas  apa¬ 
rições  desta  espécie  no  seguinte  trecho  : 
«Numa  Histoire  de  zMulhouse,  escrita  em 
princípio  do  século  XVII  por  um  notá¬ 
rio  dessa  cidade,  Henri  Petri,  e  publicada 
em  1338  por  Graf,  trata-se  das  aparições 
dos  exércitos  fantásticos  de  Norfeld.  Em 
29  de  Abril  de  1508,  elas  se  caracteriza¬ 
ram  por  um  violento  combate  em  que 
um  deles  foi  vencido  e  a  seguir  persegui¬ 
do  pelo  outro  até  o  Hartz.  Durante  qua- 
si  um  mês,  as  mesmas  lutas  se  repetiram 
no  meio  do  dia,  causando  indizível  emo¬ 
ção  no  país». 

Mas  deixemos  «essas  coisas  da  Bíblia», 
«essas  superstições  da  Idade-Média»,  co¬ 
mo  dirão  os  «espíritos  fortes»,  e  passe¬ 
mos  a  casos  bem  mais  recentes,  para  en¬ 
tão  chegarmos  às  explicações. 


Citamos,  para,  começar,  um  bem 
curioso  caso  tratado  no  livro  da  Sra.  Cro- 
we  Niçhtsides  of  ISfiture,  que  podemos 
traduzir  como  Os  lados  obscuros  da  natu¬ 
reza.  Ei-lo  :  «Verificou-se  o  acontecimen¬ 
to  em  Havarah-Park,  perto  de  Ripley, 
em  1812.  Os  soldados  estavam  uniformiza¬ 
dos  ;  no  meio  deles  se  achava  um  de  uni¬ 
forme  vermelho.  Depois  de  algumas  evo-* 
luções,  essa  tropa  marchou  em  perfeita 
ordem  para  o  alto  de  uma  colina,  passan¬ 
do  distante  dos  espectadores  mais  ou  me¬ 
nos  cem  jardas  (uma  centena  de  metros). 
Compunha-se  de  umas  cem  pessoas  e  mar¬ 
chava  em  coluna  de  pelotões  de  quatro. 
Logo  passou  outra  tropa  ainda  mais  nu¬ 
merosa,  uniformizada  de  farda  escura, 
marchando  atrás  da  anterior,  mas  sem  hos¬ 
tilidade  aparente.  Os  dois  corpos,  chega¬ 
dos  ao  cimo  da  colina,  formaram  então 
uma  espécie  de  L  e  desapareceram  no  ou¬ 
tro  lado,  sem  que  fossem  vistos  novamen¬ 
te.  Naquele  instante,  elevou-se  uma  fuma¬ 
ça  que  parecia  ser  a  de  uma  descarga  de 
artilharia.  v 

Os  espectadores  começaram  então  a 
contar  o  que  haviam  visto  e  diz-se  que 
a  impressão  que  tiveram  foi  muito  gran¬ 
de  e  que  não  podiam  falar  nisso  sem  emo¬ 
ção.  Um  deles  é  um  rendeiro  de  nome 
Jackson,  de  45  anos;  o  outro  um  jovem 
de  15  anos,  chamado  Turner.  Parece  que 
essa  cena  durou  um  quarto  de  hora;  du¬ 
rante  todo  esse  tempo  estavam  eles  de 
posse  de  si  mesmos  e  trocavam  observa¬ 
ções  sobre  o  que  viam.  Eram  homens  de 
excelente  reputação  e  de  uma  veracidade 
perfeita,  de  modo  que  nenhum  dos  que 
os  conhecia  duvidou  do  que  eles  haviam 
visto  ou  pelo  menos  do  que  acreditavam 
ter  visto  Preciso  é  notar  ainda  que  o  ter¬ 
reno  do  lugar  não  é  pantanoso,  nem  su¬ 
jeito  a  exalações». 

Êste  outro  caso  é  bem  mais  extraor¬ 
dinário,  pois  a  visão  foi  percebida  dias 
antes  da  batalha  de  que  ela  reproduziu, 
de  antemão,  as  fases.  Motley  o  narrou  na 
sua  obra  Rise  of  the  Dutch  Re public;  ei-lo 
com  todos  os  seus  detalhes,  detalhes  es¬ 
tes  que  nos  levam  a  reproduzi-lo,  uma 
vez  que  sucedeu  também  na  idade-média, 
época  da  história  que  já  havíamos  deixa¬ 
do  para  trás.  Conta  o  conhecido  histo¬ 
riador  norte-americano  :  «Nos  primeiros 
dias  de  Fevereiro  de  1574,  cinco  soldados 
da  milícia  burgueza  de  Utrecht,  estando 
de  guarda,  pela  meia  noite,  perceberam 
no  céu,  acima  deles,  a  representação  de 
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uma  furiosa  batalha.  O  céu  estava  muito 
sombrio,  com  exceção  de  um  espaço  aci¬ 
ma  de  suas  cabeças,  espaço  esse  igual,  em 
extensão,  ao  comprimento  da  cidade  e, 
em  largura,  a  de  um  quarto  de  tamanho 
comum.  Dois  exércitos,  enfileirados  em 
linha  de  combate,  avançavam  um  para  o 
outro.  O  primeiro  marchava  com  rapi- 
’dez,  do  noroéste,  bandeiras  desfraldadas, 
lanças  reluzentes,  clarins  soando,  acompa¬ 
nhado  de  artilharia  pasada  e  de  esquadrões 
de  cavalaria.  O  outro  exército  marchava 
lentamente,  vindo  do  sudeste,  como  sain¬ 
do  de  um  campo  intrincheirado,  para  en¬ 
contrar  os  adversários. 

Travou-se  terrível  combate  durante 
alguns  minutos  ;  ouviram-se,  distintamen¬ 
te,  os  gritos  dos  combatentes,  as  descar¬ 
gas  da  artilharia,  o  ronco  da  mosqueta- 
ria,  o  ataque  dos  soldados  pesadamente 
armados  e  o  galope  da  cavalaria.  O  fir¬ 
mamento  tremia  com  o  choque  das  ar¬ 
mas  inimigas  e  ensombrecia-se  com  as 
descargas  rápidas  da  artilharia.  Depois  de 
um  combate  curto  e  mortífero,  o  exérci¬ 
to  que  veio  do  noroéste  foi  rechassado 
em  desordem,  mas  conseguiu  recompor- 
se  após  curto  repouso,  formando  colunas 
sólidas,  e  tornou  a  avançar.  Seus  adver¬ 
sários,  dispostos,  no  dizer  das  testemu¬ 
nhas,  em  quadrado,  constituindo  densa 
floresta  de  lanças  e  mosquetes,  esperaram 
o  novo  ataque.  As  coortes  aéreas  choca¬ 
ram-se  de  novo  e  as  testemunhas,  ofe¬ 
gantes,  observaram,  claramente,  todos  os 
sinais  e  ruidos  de  uma  luta  desesperada. 
Essa,  porém,  não  foi  longa  ;  as  lanças  do 
exército  de  sudeste  pareciam  quebrar-se 
como  débeis  caniços  enquanto  que  suas 
colunas  eram  repelidas  em  desordem  ao 
chocar  se  com  o  inimigo.  A  derrota  foi 
completa  ;  vencedores  e  vencidos  desapa¬ 
receram  pouco  a  pouco  e  o  espaço  azul 
do  céu,  cercado  de  nuvens  sombrias,  ficou 
vasio.  De  repente,  porém,  apareceu  um 
como  fio  de  sangue  que  corria  através 
dele,  em  largas  torrentes  vermelhas,  por 
toda  a  extensão  em  que  foi  travada  a  ba¬ 
talha.  A  visão  só  desapareceu  depois  que 
as  cinco  testemunhas  assistiram  a  todas 
as  fases  da  luta,  tendo  tido  mesmo  tem¬ 
po  para  trocar  reflexões  sobre  o  que  ha¬ 
viam  visto. 

Os  graves  magistrados  de  Utrecht 
ficaram  de  tal  modo  impressionados  com 
a  narrativa  que  lhes  fizeram,  no  dia  se¬ 
guinte,  as  cinco  sentinelas,  que  se  acha¬ 
ram  no  dever  de  examinar  formalmente 


os  fatos  e  registrar  devidamente  os  de¬ 
poimentos  de  cada  testemunha,  feitos,  to¬ 
dos,  sob  juramento.  Consultaram  se  mes¬ 
mo  grandes  quantidades  de  livros  de  ad- 
vinhação,  etc.,  afim  de  elucidar  o  mistério 
que  afinal  foi  considerado  como  devendo 
referir-se  á  batalha  que  seria  travada  en¬ 
tre  o  conde  Luiz  e  os  hespanhóis.  Por 
conseguinte,  quando  se  soube  que  os  pa¬ 
triotas,  avançando  de  sudeste,  chegariam 
a  Moorkerheyde  e  que  os  seus  adversá¬ 
rios,  depois  de  terem  atravessado  o  Meu- 
se,  em  Grave,  seguiam  ao  seu  encontro, 
vindo  do  noroeste,  o  resultado  da  bata¬ 
lha  foi  considerado  como  inevitável.  O 
combate  fantástico  de  Utrecht  foi  consi¬ 
derado  como  o  precursor  infalível  dêsse 
extranho  combate.» 

Ligou-se,  com  efeito,  essa  visão  à 
batalha  de  Moorkerheyde  ou  Mook  que 
foi  travada  em  13  de  Fevereiro,  isto  é, 
apenas  uma  dezena  de  dias  apó?.  Os  dois 
exércitos  estavam  numéricamente  mais  ou 
menos  igualados  e  era,  pois,  diticil  pre- 
ver-se  o  resultado  do  encontro.  O  exér¬ 
cito  espanhol,  comandado  por  don  Luiz 
de  Requesens,  chegado  a  Mook,  perto  de 
Cléves  (Maestricht),  dois  dias  antes,  lá  se 
entricheirara,  e  o  exército  dos  patriotas, 
comandado  pelo  conde  Luiz  de  Nassau, 
irmão  de  Guilherme  de  Orange,  então  o 
atacara.  Esse  foi  primeiramente  repelido, 
mas  se  reuniu  de  novo  e  voltou  audacio¬ 
samente  ao  ataque,  sem  conseguir  rom¬ 
per  as  sólidas  colunas  espanholas  que  fi¬ 
zeram  horrível  massacre.  O  conde  Luiz 
de  Nassau,  um  dos  seus  irmãos,  Henrique 
e  outros  cavaleiros  buscaram  e  acharam 
uma  morte  gloriosa  no  combate  quando 
viram  que  a  luta  estava  completamente 
perdida. 

A  relação  existente  entre  a  descri¬ 
ção  feita  pelos  cinco  burgueses  de  Utrecht 
e  a  que  os  historiadores  fazem  da  referi¬ 
da  batalha  parece  então  incontestável,  co¬ 
mo  nota  Motley,  batalha  essa  que  foi  vis¬ 
ta  antes  de  ser  travada,  como  se  lê  na 
supra  citada  obra,  vol.  II,  parte  IV,  cap. 
I,  pág.  561. 

Casos  recentes  poderiamos  citar,  co¬ 
mo  o  caso  contemporâneo  de  Creta,  nar¬ 
rado  com  abundância  de  detalhes  pelo 
Capitão  E.  N.  Bennett,  antigo  correspon¬ 
dente  de  guerra  do  Times  e  membro  do 
parlamento  da  Inglaterra,  que  o  investi¬ 
gou,  com  outras  pessoas,  no  mês  de  Maio 
de  1929.  Um  século  antes,  isto  é,  em  18 
de  Maio  de  1828,  um  bando  de  Sphakio- 
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tas  revoltados  sob  o  comando  de  seu  che¬ 
fe,  Hadjimichalis,  tinha  sido  rechassado, 
para  a  costa,  por  tropas  otomanas.  Gre¬ 
gos  e  Turcos  penetraram  em  um  velho 
castelo  veneziano  chamado  Francokastelli, 
à  leste  de  Sphakia,  e,  depois  de  terrível 
luta  corpo  a  corpo,  o  bando  cretense  foi 
exterminado.  Pois  bem,  os  «homens  de 
orvalho»,  como  eram  chamados,  foram 
vistos,  várias  vezes,  repetindo  as  cenas  do 
combate. 

Que  explicação  terão  esses  casos,  es¬ 
ses  filmes,  muitas  vezes  ioo  °/0  falados.  Há, 
a  respeito,  várias  hipóteses.  O  ocultismo 
nos  fornece  a  explicação  das  imagens  as¬ 
trais,  dizendo  que,  quando  um  ser  ou  uma 
coisa  desaparece,  seu  reflexo  no  astral  per¬ 
siste  e  reproduz  a  imagem  desse  sêr  ou 
dessa  coisa,  etc.,  mas  os  casos  narrados  e 
outros  de  nosso  conhecimento  mostram 
que  esta  hipótese  não  pode  ser  aceita,  não 
póde  ser  aplicada,  por  exemplo,  ao  caso 
da  visão  de  Utrecht,  que  ainda  não  se  de¬ 
ra  no  plano  físico  e  não  poderia,  pois, 
lançar  imagens  no  plano  astral. 

Frederic  Myers,  o  grande  metapsi- 
quista  inglês,  assim  se  exprime  acêrca  do 
assunto :  «Se  há  um  mundo  transcenden¬ 
tal,  há  um  aspecto  especial  do  Passado  e 
do  Futuro,  mais  cheio  e  mais  amplo  do 
que  êste  mundo  empírico.  Poucos  homens 
meditaram  bem  sobre  estes  problemas  do 
Passado  e  do  Futuro  sem  se  perguntarem 
se  o  Passado  e  o  Futuro  não  são,  na  rea¬ 
lidade,  senão  um  nome»,  hipótese  esta 
que  parece  também  aceita  por  um 
sábio  como  Sir  Oliver  Lodge,  que,  a  pro¬ 
pósito  da  psicometria,  assim  se  exprime  : 
«Uma  galeria  de  pintura  cósmica  (como 
lhe  chama  o  sr.  Myers)  ou  uma  coleção 


fotográfica  de  tudo  o  que  se  passou  e  de 
tudo  o  que  se  passará  no  universo  póde 
ser  admitida,  em  certos  sentidos,  e  póde 
ser  aberta  em  parte  e  vagamente  decifrá- 
vel  para  a  porção  lúcida  do  automatismo 
ou  de  inteligência  de  uma  pessoa  em 
transe».  ( Proceedings  of  the  Society  for 
P sychical  Research,  1895,  págs.  337  e  592). 

E  Bergson,  como  filósofo,  também 
admite  que  «As  imagens  dos  acontecimen¬ 
tos  não  estão  dispostas  uma  após  outras 
como  em  um  filme,  mas  em  uma  ordem 
diferente  que  não  podemos  imaginar  nem 
conceber»  ( Durée  et  Simultaneité) .  É,  em 
suma,  a  hipótese  do  «Eterno  Presente», 
isto  é,  que  não  há  Passado,  Presente  e  Fu¬ 
turo,  mas  sempre  o  Presente. 

Assim,  como  nós,  espíritos  imortais 
então  na  matéria,  temos  gravadas  em  nos¬ 
sos  perispíritos  todas  as  ações  do  nosso 
Passado,  do  Presente  e  ainda  do  nosso 
Futuro,  ações  que  podem  ser  vislumbra¬ 
das  por  pessoas  em  estado  especial,  tam¬ 
bém  as  nações,  no  éter  ou  espaço  que  a 
circunda,  qual  perispírito,  têm  gravados 
os  factos,  diremos,  mais  importantes  de 
sua  história. 

Em  certo  caso  narrado  nos  n.s  4  e 
5  de  1900  da  revista  francesa  Annales  des 
Sciences  Psíchiques ,  o  pastor  escossês  An¬ 
gus  Macdonald  viu  um  exército  fantásti¬ 
co  desembarcar  na  baía  de  Scanrish,  exér¬ 
cito  êsse,  agora  verdadeiro,  que  só  veio 
a  desembarcar  alí  vinte  e  dois  anos  de¬ 
pois.  Quando  o  pastor  teve  a  sua  visão 
muitos  daqueles  jovens  soldados  ainda  não 
eram  nascidos. 

Que  significam,  afinal  essas  visões 
grandiosas  na  terra  e  no  ar  ? 


OBRAS  DO  ALTO 


Leopoldo  Machado 


Há  obras  e  obras . .  . 

Obras  que  são  produto  da  vontade 
dos  homens  e  obras  que  os  homens  en¬ 
tram  nela  para  fazerem  aquilo  que  os  Es¬ 
píritos  não  podem  fazer. 

As  instituições  da  segunda  espécie 
não  passam,  embora  passem  os  homens 
que  as  construiram  e  as  dirigiram. 

O  LAR  DE  JESUS  parece  que  será 

assim. 

*  * 


Nunca  fui  caridoso,  bonzinho,  can¬ 
didato  a  santo. 

Assim,  sempre  fui  um  espírita  como 
tantos,  literário  e  vasio,  palavroso  e  po¬ 
lemista,  mais  ou  menos  estudioso  da  Dou¬ 
trina. 

Casando-me,  com  mais  de  30  anos, 
trouxe  a  querida  esposa  para  o  Espiritis¬ 
mo  e  ela  arrastou-me  para  o  espiritismo 
cristão  de  verdade,  para  o  espiritismo  de 
obras. 
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Primeiro,  fundando  os  serviços  de 
assistência  social  de  cá. 

Depois,  o  Albergue  Noturno  Allan 
Kardec. 

Parecia-me  que  bastava  .  . . 

*  * 

Nas  vésperas  do  Nata!  de  1940.  leio 
em  VANGUARDA  um  episódio  doloro¬ 
so  assinado  por  Henrique  de  Magalhães. 
Levei  o  jornal  para  casa  e  dei-o  a  ler  à 
esposa. 

Depois  da  leitura,  ergueu  se  resol¬ 
vida  a  ver  a  pobre  viuva  com  oito  filhos 
menores,  residente  num  morro,  no  Rio, 
atrasada  no  aluguel  do  barraco  e  já  amea¬ 
çada  de  despejo.  E  foi,  efetivamente,  com 
uma  sobrinha. 

Era  a  verdade  tudo  que  o  articulis¬ 
ta  dizia. 

A’  noite,  na  reunião  de  estudo,  con¬ 
tou  a  assistência  suas  impressões  e  fez  um 
apêlo  de  coração  e  para  coração,  a  be¬ 
nefício  da  infeliz  e  de  seus  filhos. 

Com  os  quatrocentos  mil  réis  e  pou¬ 
co  que  arrecadou,  voltou,  no  dia  24  de 
Dezembro,  à  casa  da  viuva,  levou  bone¬ 
cas  para  as  meninas,  pagou  os  atrasados 
do  barraco,  entregou-lhes  viveres  e  al¬ 
gum  dinheiro . . . 

Tanta  foi  sua  impressão  dolorosa 
que,  chegando,  trazia,  também,  uma  re¬ 
solução  :  fundar  uma  obra  diferente,  que 
não  fosse  orfanato,  mas  um  lar  de  Jesus 
para  abrigar  orfãos  de  pais  vivos. 

E  lançou  a  idéia  de  público,  na  ses¬ 
são  da  noite,  que  foi  aceita  por  todos. 

* 

*  * 

Saimos,  no  dia  seguinte,  procurando 
casa  para  alugar,  afim  de  começarmos  am¬ 
parando  a  viuva  e  os  oito  filhos. 

Andamos  por  Mesquita,  Nilópolis  e 
Anchieta,  fóra  Nova-Iguassú. 

E  nada  de  casa  !  E’  que  nós  queria- 
mos  aproveitar  o  entusiasmo  de  todos,  e 
socorrer,  imediatamente,  aquela  infeliz  e 
seus  filhos. 


Na  próxima  reunião,  mediúnica,  ma¬ 
nifesta-se,  por  ela  mesma,  uma  entidade 
que  diz  textualmente :  «Esperem,  sem  pre¬ 
cipitação,  para  fazer-se  coisa  definitiva.  A 
seu  tempo,  aparecerá  a  situação  que  já 
está  reservada  para  a  obra.  Calma  !» 


E,  dirigindo-se  a  mim  a  entidade  : 

—  Tua,  a  maior  responsabilidade, 
no  plano  terreno,  da  obra. 

* 

*  * 

Antes  de  findar-se  a  semana,  apare¬ 
ce-nos  um  amigo,  o  Julio  Chambareli, 
que  nos  diz  : 

—  Perto  de  mim,  no  K  11,  há  um 
grande  terreno  e  uma  casa  velha  para 
vender.  Vamos  ver  ? 

A  casa,  pequena  e  velha  e  o  terre¬ 
no  media  mais  de  vinte  mil  metros  qua¬ 
drados.  Ficamos  surpreendidos.  Era,  na 
verdade,  um  dos  lugares  mais  bonitos  da 
cidade.  Mas,  aquilo  devia  custar,  mesmo 
naquela  época,  muito  dinheiro... 

—  Nada.  O  dono  dá  tudo  por  Cr. 
$  26.000,00. 


Pús-me  a  campo,  confiado  de  que 
valia  muita  coisa  para  alguns  confrades  e 
amigos  endinheirados.  Abri  uma  lista  en¬ 
tre  26  confrades,  para  que  cada  um  assi¬ 
nasse  mil  cruzeiros.  Foi  bem  a  lista  até 
o  sexto.  O  sétimo,  talvez  o  mais  abasta¬ 
do,  achou  que  era  dar  muito  dinheiro. 
Por  não  ter  jeito  para  pedir,  não  fui  a- 
dianre.  Entrei  no  Banco  Comercio  e  In¬ 
dustria  e  apanhei  a  importância  empres¬ 
tada. 

Pago  tudo  e  feito  o  arrolamento 
dos  primeiros  trabalhadores,  voltou  o  Es¬ 
pírito  e  disse  : 

—  Eu  não  disse  ?  A  obra  não  é  de 
vocês.  E’  nossa.  Vocês  foram  os  escolhi¬ 
dos  para  dirigirem- na.  Será  obra  para  a- 
cender  entusiasmos  de  muitos.  Sua  reper- 
cursão  irá  longe  e  muito  dará  o  que  fa¬ 
lar.  E,  diretamente  para  mim  : 

—  Vamos  por  a  trabalhar  a  grande 
roda  dentada,  da  qual  tu  és  o  eixo. 

O  Espírito,  então  comunicante,  está 
hoje,  reincarnado  na  familia. 

•k  % 

—  O  nome  da  Instituição,  qual  deve 
ser  ?  —  perguntou  sua  idealizadora. 

— O  Nome  ?  Só  póde  ser  LAR  DE 
JESUS,  claro  .  .  . 

E  o  Lar  de  Jesus,  que  não  foi  o 
primeiro  lar  a  surgir,  mas  foi  o  primei¬ 
ro  com  tal  programa,  e  com  a  altíssima 
finalidade  que  tem  mantido,  construiu-se 
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num  ano  e  seis  meses,  abrigando,  ao  inau¬ 
gurar-se,  25  crianças. 

Mais  de  vinte  —  muito  mais  !  — 
lares  inspirados,  direta  ou  indiretamente, 
pelo  LAR  DE  JESUS,  se  espalham  pelo 
Brasil. 

E  muitas  instituições  mundaram 
também,  a  seu  exemplo,  a  designação  de 
asilos,  ofanatos,  abrigos,  preferindo  lar, 
ou  outra  designação  menos  humilhante 
para  os  abrigados,  conscios  de  que  Deus 
não  orfaniza,  nem  desabriga,  seus  filhos 
mais  rebeldes. 

íjc  *<* 

Sua  fundadora  principal  desencar¬ 
nou,  vai  já  para  três  anos. 

E  eu  era  para  desencarnar,  o  ano 
passado,  como  o  espírito  que  já  cumpriu, 


bem  ou  mal  —  penso  que  menos  bem  do 
que  mal  —  sua  prova. 

Fui  poupado  pelo  LAR  DE  JESUS, 
sómente. 

Por  isso,  dentro  de  minha  enfermi¬ 
dade  —  de  que  ainda  não  fiquei  total¬ 
mente  bom  —  sou  um  homem  fora  de 
luta  para  outras  coisas. 

Menos  para  o  LAR  DE  JESUS, 
que  está,  a  estas  alturas,  em  novas 
construções  e  reconstruções,  orçadas  em 
cr.$  300.000,00,  tendo-se  gasto  já,  preci¬ 
samente,  CEM  MIL  CRUZEIROS. 

Que  o  Patrono  do  LAR  assista  a 
quantos,  cheios  de  boa  vontade,  envidam 
forças  para  leva-lo,  com  os  olhos  sempre 
para  mais  alto,  a  sua  verdadeira  função 
na  terra  brasileira,  a  bem  da  Doutrina 
que  o  inspirou. 


^  Porque  “Graças  a  Deus”  ? 

Major  Levino  Cornélio  Wischral 


SPIRÀNDO  dilatar  o  exíguo 
horizonte  espiritual,  entrega- 
mo-nos,  algumas  vezes,  a  pro¬ 
fundas  e  encantadoras  medi¬ 
tações  a  respeito  do  incriado  Construtor 
de  todos  os  Céus,  de  todas  as  Terras  e 
de  suas  magnânimas  leis.  Sem  demora, 
porém,  apenas  cogitemos  da  nossa  po¬ 
bre  personalidade  sentimo-nos  diminui- 
dos  e  vexados  ante  tamanha  grande¬ 
za  e  perfeição.  Com  tristeza  chega¬ 
mos,  por  isso,  a  interromper  tão  valioso 
êxtase. 

Friamente  fala-nos  a  consciência  : 
que  insignificância  a  nossa  !  quanta  im¬ 
perfeição  e  ignorância  !  quanta  falta  de 
amor  !  Positivamente,  parece  que  invadi¬ 
mos  felicidade  alheia  ainda  não  merecida. 

Julgamos  que,  em  nenhuma  hipóte¬ 
se  poderíamos  ocupar  o  avançado  de- 
gráu  evolutivo  que  presentemente  nos 
abriga ;  ao  mesmo  tempo  sabemos  não 
existir  hipótese  das  leis  do  Eterno  serem 
burladas.  Assim,  como  se  vê,  alcançou 
nosso  raciocínio  um  ponto  morto  donde 
urge  sair.  Balanceando  as  duas  concep¬ 
ções  chegamos  à  conclusão  de  que,  por 
óra  pouquíssimo  sabemos  ;  resta-nos  le¬ 
vantar  as  mãos  aos  Céus  e  bradar  bem 
alto,  para  que  todos  nos  ouçam  :  «Como 
Deus  é  bondoso». 

Falta-nos  senso  e  lógica  para  bem 


aquilatarmos  o  grande  amor  que  Deus 
dispensa  às  criaturas  através  de  suas 
leis.  Desobrigamo-nos,  apenas  pronun¬ 
ciando  maquinalmente  :  «Graças  a  Deus». 
«Como  Deus  é  bom !»  ou  então,  admira¬ 
dos  por  algo  imprevisto  exclamamos: 
«Como  o  Pai  é  misericordioso  e  justo». 

Quando,  porém,  o  futuro  ser  hu¬ 
mano,  de  evolução  espiritual  mais  apu¬ 
rada,  tiver  desenvolvido  outros  sentidos 
complementares  da  alma,  como  a  clari¬ 
vidência,  que  nos  possibilitará  a  visão 
das  causas  passadas  afligindo  as  criatu¬ 
ras  no  presente,  então  o  áto  demonstra¬ 
tivo  da  gratidão  dos  homens  terá  uma 
bem  maior  significação,  pois,  transfor¬ 
mar-se-á  em  espontânea  adoração  a  Deus. 
Nessa  época  teremos  uma  compreensão 
melhor  das  leis  do  Onipotente  e,  por 
conseguinte,  um  mais  amplo  contáto  com 
os  chamados  «desígnios  do  Senhor». 

No  entanto,  qualquer  dádiva  celes¬ 
te  ou  qualquer  percepção  nova  só  nos 
será  entregue  quando  a  merecermos  e 
no  momento  preciso  de  a  assimilarmos. 

Quanto  mais  progredimos  mais  ad¬ 
miramos  a  simplicidade  e  retidão  das 
eternas  leis  que  regem  o  Universo.  Qual¬ 
quer  ato  ou  pensamento  de  Deus  enqua¬ 
dra-se  numa  única  e  imutável  lei  :  a  do 
Amor  ! 

Pela  enfermidade  e  pelos  tormen- 
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tos  somos  compelidos  a  ajustar-nos  a 
função  da  sublime  máquina  da  Lei  de 
Deus,  cujas  engrenagens  de  amor,  a 
Providência  eternamente  faz  mover  para 
nos  beneficiar.  Porém,  a  maneira  pela 
qual  o  amor  divino,  única  razão  de  ser 
do  Universo,  é  distribuído  pelo  Pai  até 
o  mais  ínfimo  da  sua  criação,  ainda  não 
entendemos.  A  vida  eterna  que  anima  e 
pulsa  no  átomo  é  obra  de  amor  do  Pai  ;  es¬ 
se  mesmo  amor  impulsiona  toda  a  imensa 
família  cósmica.  Em  tudo  se  observa  o 
estímulo  do  Alto,  tudo  se  movimenta  pa¬ 
ia  alcançar  a  perfeição. 

De  todas  as  filosofias  religiosas, 
de  qualquer  seita,  doutrina  ou  crença, 
sómente  o  Espiritismo  deixou  a  concha 
dogmática  para  fazer  luz,  saciando  os 
desejos  do  homem  inquiridor  com  expli¬ 
cações  naturais  e  insofismáveis,  anteci¬ 
pando-se  na  demonstração  e  solução  de 
problemas  considerados  insolúveis  e  que 
só  se  tornariam  claros,  à  vista  de  todos, 
se  desenvolvido  o  ente  humano  com  a- 
quele  sentido  novo. 

As  questões  mais  cruciantes  da 
Terra  —  dor  e  sofrimento  —  encontram 
explicações  claras  e  verdadeiras.  Não 
mais  subsistem  dúvidas.  Ao  espírita,  se¬ 
ja  ele  cientista,  intelectual,  humilde  ou 
simples,  não  mais  é  permitido  dizer  : 
«Ele  sofre  injustamente»;  «pagam  os  fi¬ 
lhos  pelos  pais»;  ou  então  :  «é  uma  ini¬ 
quidade  esta  inocente  criança  morrer  a- 
penas  tenha  nascido»  e,  outros  tantos 
absurdos. 

Não  vos  assusteis.  Em  curtos  anos 
o  mundo  adiantar-se-ia,  dando  gigantes¬ 
co  passo  de  mil  anos  ou  mais  sôbre  o 
progresso  material,  moral  e  espiritual  se 
os  homens  seguissem  as  coerentes  e  cla¬ 
ríssimas  revelações  explanadas,  com 
exemplos  vivos,  nos  centros  mediúnicos. 
Por  ser  tudo  tão  simples  é  que  nada 
compreendemos  ;  apreciamos  assuntos  em¬ 
baraçosos  e  enigmáticos. 

Sabemos  que  antes  de  reencarnar- 
mos  é  o  espírito  submetido  nos  sanató¬ 
rios  do  espaço  aos  mais  complexos  pro¬ 
cessos  destinados  ao  esquecimento  total 
de  todas  as  vidas  passadas.  As  nossas 
ações,  boas  ou  más.  de  centenas  de  vi¬ 
das  são  imersas  no  poço  do  esquecimen¬ 
to,  isto  porém,  transitoriamente.  Em  oca¬ 
sião  necessária  ressurgirá  à  nossa  fren¬ 
te,  em  fração  de  minutos,  o  arquivo  que 
nossa  alma  elaborou  em  longos  anos  de 
sacrifício. 
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Graças  a  Deus,  temos  a  impressão 
ser  esta  a  nossa  primeira  vida  sôbre  a 
face  da  Terra ;  nenhuma  passada  lem¬ 
brança  perturba  o  presente  ;  nenhum  sen¬ 
timento  menos  puro,  de  vidas  transatas, 
nos  influencia ;  é  uma  existência  com¬ 
pletamente  nova.  assim  julgamos.  Entre 
tanto  é  esta,  quem  sabe.  uma  das  milha¬ 
res  de  encarnações,  oportunidade,  aliás, 
concedida  pela  complacência  do  Pai  que, 
para  bem  a  aproveitarmos  submerge  nos¬ 
sa  memória  no  olvido.  E  assim,  sem  o 
sabermos  vamos  nos  purificando. 

Que  barafunda  seria  se  pudésse¬ 
mos  ver  o  que  fomos  e  o  que  os  outros 
foram  em  encarnações  anteriores  !  Que 
confusão,  desordem  e  angústia  se  enxer¬ 
gássemos  na  pessoa  de  nossas  relações, 
sua  vida  passada,  seus  pensamentos  ? 
Tivéssemos  êsse  atributo  agora  nenhu¬ 
ma  esmola  daríamos  ao  paralítico  ou  ao 
aleijão,  pois  que.  veriamos  não  um  pa¬ 
ralítico  ou  um  deformado,  porém,  um 
criminoso  ou  um  monstro  de  nefasto  de¬ 
lito  ocupando  corpo  entrevado.  Nenhu¬ 
ma  lágrima  seria  enxuta  de  doente  ou 
aflito  ;  a  caridade  e  o  amor  enferruja¬ 
riam  seus  sentimentos.  Teríamos  a  nos¬ 
sa  frente,  não  um  nosso  irmão  doente, 
desorientado  e  necessitado  de  assistên¬ 
cia  mas,  focalizaríamos  nêle  o  indivíduo 
da  vida  transata.  Veriamos  nêle  o  mau, 
o  assassino,  o  degenerado.  Não  o  com¬ 
preenderiamos  em  .missão  de  penoso 
resgate. 

A  esses  indivíduos  desprezaríamos 
com  repulsa  ou  os  atacariamos  violenta¬ 
mente  com  todo  o  nosso  ódio  e  rancor. 
Sim,  faríamos  tudo  isso  se,  sem  o  devi¬ 
do  preparo,  pudéssemos  usurpar  certos 
dons  que,  na  certa,  no  estado  atual,  não 
saberiamos  utilizar.  Graças  a  Deus  é-nos 
oculto  o  passado  deles  e  também  o  nos¬ 
so.  A  clarividência  virá  quando  o  ho¬ 
mem  souber  resistir  ao  impulso  de  hu¬ 
milhar  seu  próximo.  • 

São  extremamente  felizes  os  que, 
cismáticamente  investigam,  interrogando 
a  si  mesmos  :  que  teria  sido  eu  na  últi¬ 
ma  vestimenta  carnal  ?  por  que  nascemos 
sofredores  e  enfêrmos  ? 

Graças  ao  Pai  misericordioso  estas 
martirizantes  indagações  são-nos  revela¬ 
das  através  de  verdades  resultantes  do 
intercâmbio  com  o  plano  invisível.  A  me¬ 
lhor  fonte  para  os  estudiosos  bem  in¬ 
tencionados,  será  encontrada,  como  é  na¬ 
tural,  nas  sessões  espíritas  e,  de  prefe- 
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rência,  onde  os  espíritos  sofredores  in¬ 
corporados  aos  médiuns  vêm  expôr  com 
minúcias  seus  tormentosos  problemas. 
Geralmente  nêsse  contáto  dá-se  o  gran¬ 
de  despertar  e  não  mais  resistimos,  daí 
por  diante,  ao  raciocínio  e  à  meditação 
a  respeito. 

E’  deslumbrante  e  inimaginável  o 
que  se  passa  em  fração  de  minutos;  é 
um  autêntico  filme  do  secular  livro  da 
vida  de  cada  espirito  a  se  projetar  niti¬ 
damente  sôbre  luminosa  tela,  em  qua¬ 
dros  vivos,  coloridos,  falantes  e  senti¬ 
dos.  E’  todo  um  longo  passado  vivendo 
dentro  de  instantes  do  presente.  Há 
quem  se  vê  reportado  à  idade  em  que 
Tesus  Cristo  viveu  entre  os  homens  na 
terra  ;  há  os  que  se  identificam  atuan¬ 
do  pela  época  da  inquisição  ou  se  divi¬ 
sam  ao  tempo  da  tomada  da  Bastilha. 
Há  os  que  se  vislumbram  entre  cruzes 
de  um  cemitério,  ao  lerem  o  seu  pró¬ 
prio  epitáfio. 

Escapa-nos  a  concepção  de  como 
tudo  isso  se  realiza  instantaneamente. 
Rememora-se  de  um  só  golpe  o  gigan¬ 
tesco  monumento  de  atividades  de  um 
sêr  humano  edificado  em  séculos  sem 
fim.  Todos  os  inquietantes  porquês  aí 
se  aclaram.  Cada  qual  vê  os  bons  e 
maus  frutos  que  semeou.  Quantas  vezes 
já  nos  teriam  sido  mostrados  quadros 
terríveis  e  vexatórios  de  nossas  vidas 
passadas  ?  Quem  o  sabe  ? 

A  Lei  de  Deus  aí  se  apresenta, 
exigindo  de  nós  até  o  último  til  ou  o  úl¬ 
timo  jota,  colocando  todos  os  pontinhos 
nos  i  i ;  isto  se  faz,  graças  a  Deus  com 
o  propósito  de  convidar-nos  a  novas 
reencarnações  de  resgastes.  E  por  isso, 
eis-nos  aqui  no  bendito  cadinho  da  pu¬ 
rificação,  redimindo  culpas  passadas  e 
presentes.  Não  há  outra  senda  que  nos 
leve  até  o  Pai. 

Nessas  sessões,  o  espírito  contur¬ 
bado  por  anos  de  sofrimento  nas  trevas, 
no  inferno  por  si  mesmo  criado,  expõe 
através  do  médium  à  assistência,  sem 
evasivas,  o  seu  pretérito  amargurado. 
Com  clareza  meridiana  tudo  êle  vê  ;  sua 
confissão  é  espontânea  e  chocante  cau¬ 
sando,  nos  que  o  ouvem,  algumas  vezes, 
reações  menos  dignas  em  vez  de  com¬ 
paixão.  Uma  vez  esclarecido  pelos  guias 
escutam-se  os  mais  sinceros  «Graças  a 
Deus»  ;  ouve-se,  numa  fusão  de  lágrimas 
de  contentamento  e  de  remorso  o  dolo¬ 
roso  desabafo;  «Sim,  desprezei  o  amor 


que  Jesus  ensinou  ;  sou  indigno  de  am¬ 
paro,  devo  sofrer». 

Não  existem  palavras  capazes  de 
revelar  a  exultante  gratidão  dêsses  so¬ 
fredores  quando  se  sentem  isentos  do 
martírio  e  da  dor.  Nem  milhares  de  «Gra¬ 
ças  a  Deus»  recompensariam  êsse  ato 
amoroso  do  Altíssimo. 

Lógicamente  que  os  sofredores  não 
vêm  ao  centro  para  serem  doutrinados, 
nem  tão  pouco  para  serem  esclarecidos 
pelos  pobres  e  imperfeitos  doutrinadores. 
Nem  se  apresentam  para  receber  «carida¬ 
de»  no  dizer  de  outros.  Eles  compare¬ 
cem,  graças  ao  Pai  justiceiro,  para  ilu¬ 
minar  os  homens  ;  para  nos  mostrar  o 
que  sucede  àqueles  que  rejeitam  o  Evan¬ 
gelho.  São  êles  que  vêm  nos  alertar 
abrindo-nos  seus  corações  sangrentos. 
Se  não  fosse  por  êsse  áto  piedoso  de 
Deus,  todos  os  espíritos,  absolutamente 
todos,  seriam  esclarecidos  no  espaço.  Só 
exclamando  bem  alto  com  todos  os  nos¬ 
sos  pulmões  :  «Como  Deus  é  bondoso  !» 
O  estarmos  encarnados  é  substancial  mo¬ 
tivo  para  perenes  louvores. 

Uma  vez  doutrinados,  são  os  espí¬ 
ritos  conduzidos  ao  «reino  dos  mansos  e 
humildes»  em  preparativos  de  novos  re¬ 
nascimentos  destinados  à  prática  do  amor 
pelo  próximo  até  hoje  não  exercitada. 

Muitas  das  nossas  dúvidas  encon¬ 
tram  solução  no  penar  dos  espíritos  pre¬ 
sentes  à  sessão.  São  angustiosos  rosá¬ 
rios  de  lamentação,  arrependimento  e 
desespêro  que  nos  induzem  a  maior  vi¬ 
gilância,  a  ensinamentos  novos  e  até  a 
exáta  interpretação  do  Evangelho.  Esta 
antevisão  indica-nos  o  rumo  certo. 

Cada  espírito  em  presença  do  in¬ 
confundível  panorâma  de  desastres  e  êr- 
ros  é  possuido  de  ansiada  vontade  de 
reparar  imediatamente  todo  mal  causado. 

Grandes  lições  aprendemos  na  des¬ 
graça  alheia. 

Sabe-se  que  o  desejo  de  se  corri¬ 
gir  e  estabelecer  o  apaziguamento  com 
todos  é  tão  premente  que  os  espíritos 
solicitam  as  mais  duras  provas  e  as  mais 
pesadas  expiações  para  se  redimirem  de 
suas  faltas. 

Mencionemos  alguns  exemplos  pa¬ 
ra  finalizar. 

Um  pede  para  nascer  e  tornar-se 
morfético  para  se  ver  isolado  pela  socie¬ 
dade,  pois  que,  em  vida  terrena  se  insu¬ 
lou  também  no  castelo  intocável  do  or¬ 
gulho  e  da  presunção. 
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A  outrem  é  o  câncer  que  devora  a 
garganta,  entre  lágrimas  e  dolorosos  ge¬ 
midos  roucos,  sem  articular  palavra.  Ape¬ 
nas  esclarecido  tornaram-se  perceptíveis 
suas  palavras.  Confessa  ter  proferido, 
pelos  órgãos  vocais  óra  em  decomposi¬ 
ção,  a  maldição  e  a  discórdia,  tão  só 
para  satisfazer-se  no  gôzo  das  angústias 
alheias. 

Há  aquêle  que  passou  longa  exis¬ 
tência  como  surdo  por  não  ter  dado  ou¬ 
vidos  a  insistentes  súplicas  de  pobres  ne¬ 
cessitados.  Cercara-se  de  uma  atmosfé- 
ra  de  egoísmo. 

Lembramos  o  cego  de  nascença 
que  em  passada  existência  terrena,  de¬ 
leitou  sua  vista  apreciando  obcenidades; 
desperdiçou  precioso  tempo,  pois,  tudo 
observara  pelo  prisma  da  maldade. 

Para  que  certa  irmã,  com  a  missão 
de  médium  passista,  não  mais  se  trans¬ 


viasse  por  motivo  de  sua  beleza  física, 
que  a  jogou  à  sargeta,  reencarnou-se 
com  os  mesmos  encargos  ;  porém,  a  fim 
de  bem  resistir  às  tentações  e  poder  tra¬ 
balhar  em  paz  pelos  enfêrmos,  implorou 
que.  em  época  própria,  fôsse  seu  pesco¬ 
ço  deformado  com  um  papo  salvacionista. 

Outro  apresentou-se  manêta  de 
ambas  as  mãos  ;  relatou-nos  sua  triste 
história  :  violentara  inocente  criança, 
submetendo-a  pela  fôrça  de  suas  mãos 
gigantes. 

O  insensivel.  o  apático,  o  indife¬ 
rente  pelo  infortúnio  alheio,  geralmente 
reencarna  demente. 

Eis  uma  pequena  mostra  da  justi¬ 
ça  divina  e  de  como  se  colhe  o  que  foi 
semeado.  Graças  a  Deus  êstes  irmãozi- 
nhos  vêm  despertar-nos  para  uma  vida 
mais  pura,  mais  amorosa  e  mais  fra¬ 
terna. 

Por  eles  o  nosso  «Graças  a  Deus  !» 


& 


Os  Grandes  Conflitos  do  Pensamento  Moderno 

De  « SP1RITUALISME  MODERNE » 


Tudo  muda,  tudo  evolue  contínua¬ 
mente  no  vasto  Universo,  em  obediência 
a  Leis  Naturais  que  nossas  Ciências  têm 
por  objeto  descobrir  e  precisar. 

No  domínio  puramente  material,  é 
por  uma  lenta  Evolução  que  nascem,  vi¬ 
vem  e  morrem  as  nebulosas,  os  sóis,  os 
planetas  como  o  nosso.  E  nós  sabemos, 
sem  dúvida  alguma,  que  tempo  longín¬ 
quo  houve  em  que  a  Terra  era  absoluta¬ 
mente  inabitável  a  qualquer  ser  vivente. 

Como  poude  se  operar  a  semeadu¬ 
ra  da  VIDA  no  momento  em  que  a  Evo¬ 
lução  cosmogônica,  geológica,  climatérica 
do  nosso  globo  começou  a  torná-la  habi¬ 
tável  ? .  . . 

Para  responder  a  esta  pergunta  nós 
só  dispomos  de  hipóteses,  das  quais  a  mais 
antiga,  a  mais  simples,  a  que  primeiro 
acudiu  à  inteligência  nascente  da  Huma¬ 
nidade  primitiva,  foi  a  hipótese  chamada 
«creacionista»,  inteiramente  resumida  num : 
«Fiat  lux»  !...  e  «houve  a  luz»  !  ou :  «Que 
seja  feita  a  luz  !  e  a  luz  foi  feita  !  ..»  e 
assim  do  mesmo  modo  para  tudo  o  que 
sucessivamente  existiu.  Esta  hipótese,  res¬ 
peitável  pela  sua  antiguidade,  parece  ce¬ 
der  hoje  lugar  a  do  «Emanatismo»,  de 


que  diremos  uma  palavra,  e  não  vemos 
outras  possíveis. 

Mas  a  Evolução  não  rege  sómente  o 
reino  mineral  e  o  reino  da  Vida,  ela  re¬ 
ge  também  o  desenvolvimento  da  Inteli¬ 
gência  humana  e  do  Pensamento,  por  meio 
de  leis  que  apenas  começamos  a  entrever, 
e  das  quais  sentimos  a  necessidade. 

Não  cometeremos  o  êrro  de  consi¬ 
derar  estas  leis  como  sendo  «sobrenatu¬ 
rais»  ou  «extra-naturais»,  pois  razoavel¬ 
mente  nada  póde  existir  de  extra-natural 
numa  natureza  que  engloba  o  Universo 
inteiro,  com  tudo  que  êle  contém  de  ma¬ 
téria  e  de  pensamento. 

Nossas  Ciências,  outros  frutos  da 
Evolução,  chegam  a  sondar  o  passado  até 
uma  vintena  de  mil  milhões  de  anos  pa¬ 
ra  fixar  a  época  provável  em  que  a  Ter¬ 
ra  devia  conquistar  sua  autonomia  como 
planeta  distjnto  do  resto  do  Universo. 

A  Paleantologia  fixa  aproximada¬ 
mente  um  passado  de  dois  mil  milhões  de 
anos  para  o  aparecimento  da  Vida  em  or¬ 
ganismos  elementares  compostos  de  uma 
célula  única,  ínfimo  glóbulo  de  substân¬ 
cia  albuminoide  capaz  de  se  desenvolver 
à  custa  do  meio  exterior  e  de  reproduzir- 
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se  indefinidamente  por  simples  fragmen¬ 
tação  ou  cissiparidade. 

Quanto  à  Inteligência  humana,  seu 
nascimento  é  bem  recente  relativamente 
a  esses  imensos  períodos  geológicos  e  bio¬ 
lógicos.  Acreditam  ter  descoberto,  com 
esqueletos  fósseis,  datando  de  duzentos  ou 
trezentos  mil  anos,  vestígios  de  uma  in¬ 
teligência  rudimentar  que  permitia  a  nos¬ 
sos  longínquos  antepassados  produzir  o 
fogo  e  fabricar  alguns  utensílios  bem  sim¬ 
ples. 

Mas  para  a  história  desta  inteligên¬ 
cia  após  os  tempos  realmente  prehistóri- 
cos  até  ás  épocas  que  viram  aparecer  os 
primeiros  documentos  escritos,  tais  como 
os  hieróglifos  e  os  mais  antigos  livros 
chamados  «sagrados»  da  índia.  Pérsia  e 
Egito,  etc.,  nós  ignoramos  quasi  tudo,  e 
não  é  sem  razão  que  denominamos  êsse 
período  :  «a  noite  dos  tempos !» 

Portanto,  essa  longa  noite  não  po¬ 
dia  ser  indefinida  visto  que  já,  como  sem¬ 
pre,  as  leis  da  Evolução  deviam  reger  to¬ 
do  o  Universo  no  seu  conjunto  como  em 
suas  partes.  Essa  noite  desvaneceu-se,  pois, 
pouco  a  pouco,  ante  uma  verdadeira  «au¬ 
rora»  do  Pensamento  humano. 

Pelo  menos  é  curioso  e  instrutivo 
constatar  que  os  primeiros  balbucios  des¬ 
sa  inteligência  nascente  se  tenham  então 
ligado  ao  problema  da  origem  do  Ho¬ 
mem  e  seu  destino.  -  Com  efeito,  sob  as 
formas  as  mais  diversas,  e  nas  mais  bizar¬ 
ras  manifestações,  nossos  antepassados  des¬ 
sas  épocas  parecem  ter  praticado  certas  Re¬ 
ligiões,  tendo  todas  por  base  a  crença  nu¬ 
ma  Divindade  creadora  e  numa  sobrevi¬ 
vência  do  «eu-pensante»  humano. 

Êste  fato  está  incontestavelmente 
revelado  nos  mais  antigos  relatos  por  ma¬ 
nifestações  culturais  e  por  cerimônias  fú¬ 
nebres.  Sabe-se,  por  exemplo,  que  os  an¬ 
tigos  Egipcios  muniam  seus  mortos  de  ví¬ 
veres  para...  um  outro  mundo;  que  os 
antigos  Greco-Romanos  sepultavam  seus 
defuntos  com  um  óbulo  destinado  a  pa¬ 
gar  a  passagem  do  Styx  (rio)  para  entrar 
nos  Campos-Elíseos,  onde  os  Juizes  infer¬ 
nais  deviam  dirigir  equitativamente  os  fa¬ 
lecidos,  segundo  sua  conduta  moral  du¬ 
rante  a  vida,  para  espécies  de  «paraísos», 
«purgatórios»,  ou  «infernos»  eternos,  on¬ 
de  seriam  submetidos  aos  suplícios  de  Tân- 
talo,  Sisypho,  etc.  O  sexto  canto  da  «Enei¬ 
da»  disso  nos  deixou  uma  descrição  pito¬ 
resca  suposta  provir  de  um  Espírito,  à 


Sombra  do  velho  Anchise,  defunto  pai  de 
Eneia. 

Em  resumo,  nos  mais  remotos  tem¬ 
pos  (sómente  alguns  milhares  de  anos) 
onde  quer  que  os  Arqueólogos  prescru- 
tem  o  passado  relativamente  recente,  a 
História  da  Humanidade  se  confunde  qua¬ 
si  com  a  de  suas  Religiões.  Também  sa¬ 
bemos  que  em  todos  os  tempos,  como 
hoje,  houve  «crentes»  e  «incrédulos»,  en¬ 
tre  os  homens,  materialistas  e  espiritualis¬ 
tas,  mas  então  os  crentes  e  espiritualistas 
pareciam  ser  a  grande  maioria. 

Hodiernamente  assistimos  à  deca¬ 
dência  geral  e  clara,  sinão  da  essência 
mesma  do  «sentimento»  religioso  ao  me¬ 
nos  da  fé  absoluta  no  ensino  cristalizado 
de  dogmas  pretensamente  intangíveis. 

A  reserva  aqui  assinalada  e  concer¬ 
nente  a  um  íntimo  sentimento  religioso 
dos.  homens  em  geral,  justifica-se  por  nu¬ 
merosos  fatos  que  ocorrem  todos  os  dias 
sob  nossos  olhos.  Por  exemplo,  existem 
pais  que  abertamente  fazem  profissão  de 
ateismo  e  mandam  seus  filhos  praticar 
uma  religião. 

Mesmo  ao  tempo  de  Cícero,  a  maior 
parte  de  intelectuais  continuavam,  por 
rotina,  a  praticar  o  culto  de  seus  deuses 
em  que  de  todo  já  não  acreditavam.  O 
mesmo  fato  tende  a  se  generalizar  em 
nossos  dias  em  todas  as  classes  sociais.  Ma- 
quinalmente  professam  doutrinas  em  que 
não  mais  acreditam. 

Sobre  a  Terra,  a  Evolução  da  Vida 
em  geral  certamente  marca  um  progresso 
contínuo  e  não  uma  regressão,  desde  o 
aparecimento  dos  primeiros  seres  viventes 
até  nós.  Mas  será  então  a  Verdade  pura 
variável  co'm  as  épocas,  como  Pascal  cons¬ 
tatou  que  as  verdades  humanas  são  variá¬ 
veis  com  os  graus  de  longitude  e  de  fron¬ 
teiras???  Ou  será  a  tendência  atual  para  a 
irreligião  um  «progresso»  ou  «regressão»  ? 

Anticientífica  e  irracional  seria  a 
hipótese  duma  verdadeira  «Evolução  re¬ 
gressiva»  do  Pensamento,  da  Inteligência, 
quando  neste  domínio  nos  constatamos 
tão  grande  progresso  e  melhorias  em  to¬ 
dos  os  ramos  :  nas  Artes,  da  caverna  do 
Troglodita  aos  nossos  palácios  ;  nas  Ciên¬ 
cias,  da  Física  de  Aristóteles  à  atômistica 
moderna  e  á  Micro-Física  ;  na  Filosofia, 
de  Sócrates  a  Bergson,  por  exemplo... 

Mas  a  reação  que  se  generaliza  con¬ 
tra  os  ensinos  das  Religiões  nada  mais  se- 
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rá  do  que  um  progresso,  pelo  menos  uma 
etapa  transitória  cujo  propósito  é  final¬ 
mente  estabelecer  uma  justa  distinção  en¬ 
tre  o  que  há  de  verdade  e  o  que  há  de 
errônio  nessas  doutrinas,  em  vez  de  tudo 
rejeitar  em  bloco  ? 

Essa  rejeição  total  resulta  do  erro 
que  cometem  os  encarniçados  detratores 
de  todas  as  Religiões,  partindo  do  falso 
princípio  :  «Ab  uno  disce  omnes  !  »  ou  : 
«Por  um  só  aprende  a  conhecer  todos  os 
outros»,  e  que  dizem  :  «Tal  ensino, 
sobre  tal  ponto  particular,  hoje  é  reco¬ 
nhecidamente  falso.  .  portanto  esse  ensino 
é  falso  em  toda  linha  !» 

Mais  lógico  seria  estabelecer  um  ba¬ 
lanço  das  verdades  e  erros  até  aqui  ensi¬ 
nados  baseando-se  sobre  os  dados  de  nos¬ 
sas  Ciências,  sempre  em  progresso. 

Assim,  visto  sabermos  já  que  a  E- 
volução  é  bem  uma  lei  natural  e  univer¬ 
sal,  bem  difícil  é  imaginar  que  a  Evolu¬ 
ção  de  um  ser  pensante  possa  desenrolar- 
se  inteiramente  em  alguns  anos  de  vida 
humana,  quando  tantos  milhares  de  anos 
foram  necessários  para  chegar  ao  ponto 
em  que  estamos.  Daí  esta  concepção  (que 
ao  menos  se  póde  considerar  como  hipó¬ 
tese  de  trabalho)  entrevista  desde  a  mais 
remota  Antiguidade,  depois  afirmada  por 
homens  qualificados  «Grandes  Sábios», 
tais  como  Sócrates  ou  Platão  entre  ou¬ 
tros,  e  enfim  provada  por  modernas  ob¬ 
servações  e  experiências,  que  : 

T0T>0  ESPÍRITO  PREEXISTE 
AO  NASCIMENTO  DUM  CORPO 
ORGÂNICO,  E  CONTINUA  SUA  E- 


XISTÊNCIA  APÓS  A  DESINTEGRA¬ 
ÇÃO  DO  ORGANISMO. 

E’  êste  o  princípio  da  «palingené- 
sia»  ou  das  «vidas  sucessivas»  em  múlti¬ 
plas  reencarnações,  princípio  admitido  por 
nossos  avós  Gualeses ,  pelas  imensas  popula¬ 
ções  atuais  de  quase  todo  Oriente ,  e  mesmo 
pelos  Padres  da  Igreja  Católica  até  o  quar¬ 
to  século.  —  A  palmgenésia  foi  depois  con¬ 
denada  por  esta  Igreja,  mau  grado  os  cla¬ 
ros  ensinos  de  seu  fundador,  e  sob  o  úni¬ 
co  pretexto  de  «moralizar»  mais  energi- 
mente  os  povos  pelo  temor  de  eternas 
condenações  após  uma  única  existência, 
por  mais  breve  que  seja  ! 

Si  se  admite  êste  princípio  (não  con¬ 
fundir  com  a  antiga  metempsicose),  tudo 
facilmente  se  explica.  Tudo  o  que  pode¬ 
ria  se  opôr  à  suprema  Justiça  nas  leis  na¬ 
turais,  torna-se  facilmente  compreensível 
pelo  fato  da  Evolução  lenta,  mas  certa¬ 
mente  progressiva  de  cada  «individuali¬ 
dade  psíquica»  cuja  idade  verdadeira  está 
bem  longe  de  coincidir  com  a  idade  apa¬ 
rente. 

E  como  explicar  o  fenômeno  excep¬ 
cional,  mas  evidente,  dos  «meninos  pro¬ 
dígio^  a  não  ser  por  uma  «acidental»  re¬ 
miniscência  duma  vida  anterior  ? 

Aí  também  se  encontra  a  explicação 
da  coexistência  perpétua  dos  que  sabem  e 
compreendem...  muitas  coisas  em  confron¬ 
to  com  os  que  nao  sabem  e  nem  compre¬ 
endem...  ainda.  —  Eles  não  têm  a  mesma 
idade  verdadeira,  eis  tudo  ! 

Dr.  Maurice  Delarrey. 


Almas  Algemadas  à  Terra 


The  Two  Worlds 
Por  E.  Oaten 


UANDO  nos  convencemos 
não  ser  a  morte  uma  re¬ 
compensa  nem  uma  puni¬ 
ção,  mas  precisamente  um 
incidente  natural  na  vida 
eterna,  êste  conhecimento 
revoluciona  nossa  aprecia¬ 
ção  de  valores. 

No  decorrer  dos  séculos,  os  ho¬ 
mens  foram  induzidos  a  ver  a  próxima 
fase  de  nossa  existência  em  termos  de 
recompensa  ou  castigo  («bem-aventuran¬ 
ça  ou  desdita»). 

A  morte  foi  considerada  a  conse¬ 


quência  do  pecado,  esquecido  o  fato  de 
arrebatar  ela  indistintamente  pecadores  e 
santos,  mas  como  explicativa,  dizem-nos  : 
«Ah  !  os  santos  vão  para  o  céu,  à  feli¬ 
cidade  —  os  que  não  se  salvam,  para  o 
inferno  e  tormento.  Ambas  as  explica¬ 
ções  são  falsas.  Ninguém,  no  momento 
da  transição,  encontra  a  bem-aventuran¬ 
ça  eterna  ou  eterno  sofrimento. 

A  morte  póde  ser  comparada  ao 
trem  da  vida  terrestre  que  chega  à  es¬ 
tação,  onde  o  passageiro  baldeia  para 
outro  trem  para  continuar  sua  eterna 
viagem.  O  seu  ambiente  se  modifica  e 
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isto  muda  sua  perspectiva,  porém  êle  é 
o  mesmo  passageiro. 

As  concepções  rígidas  e  truncadas 
da  vida  futura  que  persistentemente  fo¬ 
ram  através  de  séculos  ensinadas  aos 
homens,  presentemente  devem  ser  subs¬ 
tituídas  pela  idéia  mais  exáta  de  ser  a 
vida  progressiva.  Esta  idéia  muito  se  ro¬ 
busteceu  desde  que  o  Darwinismo 'se  tor* 
nou  geralmente  aceito.  Mas  as  decrépi¬ 
tas  idéias  teológicas  devem  ser  respon¬ 
sabilizadas  por  numerosas  almas  boas 
que  durante  séculos  se  conservaram  pre¬ 
sas  à  terra,  após  o  desencarne.  A  morte 
as  arrebatou  e  elas  não  conseguiram  en¬ 
contrar  o  céu  pictórico  que  lhes  fôra  pro¬ 
metido.  Elas  não  foram  levadas  à  pre¬ 
sença  do  grande  Deus  pessoal,  ou  não 
foram  imediatamente  recebidas  pelo  Sal¬ 
vador  ao  qual  sinceramente  amaram.  Não 
estavam,  pois,  no  céu  que  esperavam.  A 
transferência  não  lhes  trouxera  a  reali¬ 
zação  de  sua  esperança.  Sómente  hou¬ 
ve  mudança  em  seu  ambiente,  e  isto  me¬ 
ramente  em  sentido  parcial.  Por  conse¬ 
quência  a  morte,  concluiram  elas,  ainda 
era  algo  a  sobrevir.  A  sua  reação  natu¬ 
ral  era  que  elas  deveriam  continuar  a 
viver  e  agir  até  que  lhes  sobreviesse  a 
morte  inevitável,  e  isto  frequentemente 
se  verificava  entre  seus  velhos  meios  fa¬ 
miliares. 

Eu  gosto  de  visitar  velhas  abadias, 
castelos  e  catedrais.  Êsses  velhos  luga¬ 
res  me  fascinam.  Com  amigos  realizei 
muitas  sessões  em  semelhantes  meios,  e, 
frequentemente,  libertámos  muitas  almas 
chumbadas  à  terra. 

Tive  tais  experiências  com  Ellen 
Green,  médium. 

Geralmente  pensam  que  só  espíri¬ 
tos  pecaminosos,  indignos  ou  degenera¬ 
dos,  é  que  ficam  agarrados  à  terra,  mas 
não  é  êste  necessáriamente  o  caso.  Pes¬ 
soas  espiritualizadas,  caridosas  podem 
assim  permanecer  durante  séculos.  A  si¬ 
tuação  é  determinada  pela  sua  atitude 
mental  em  vez  de  o  ser  pela  qualidade 
de  caracteres. 

Certa  vez  fui  visitar  Furness  Ab- 
bey — antiga  e  importante  ruina  !  Alí  es¬ 
tava  eu  sentado  tranquilamente,  quando 
percebi  uma  procissão  de  monges,  diri¬ 
gindo-se  do  refeitório  à  Igreja.  Ouvi  os 
cânticos  gregorianos  —  mas  não  pude  apa¬ 
nhar  as  palavras  latinas.  Estavam  êles 
ainda  exercendo  sua  velha  prática  de 
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louvar  e  orar  a  Deus,  e  parece  que,  du¬ 
rante  séculos,  têm  êles  estado  a  perpe¬ 
tuar  êsse  rito,  encontrando  completa  sa¬ 
tisfação  em  suas  práticas  e  disciplinas 
monásticas.  Êles  não  pareciam  infelizes. 
Seu  amor  e  interêsse  chumbaram-nos  aos 
seus  velhos  retiros.  Êles  estavam  exata¬ 
mente  ligados  à  terra.  Não  existe  alge¬ 
ma  mais  fo/te  do  que  uma  mente  fecha¬ 
da  que  pensa  estar  com  a  verdade. 

A  mente  que  tem  idéias  fixas  e 
funda  todo  o  seu  futuro  sôbre  promes¬ 
sas  que  supõe  de  origem  divina,  consi¬ 
dera  todas  as  tentativas  no  sentido  de 
demovê-las  de  suas  falsas  concepções, 
como  tentações  do  diabo.  Assim,  a  rígi¬ 
da  e  falsa  teologia,  maior  número  de 
profitentes  fixa  à  terra  e  impede  seu  pro¬ 
gresso  espiritual,  do  que  os  êrros  e  ape¬ 
tites  carnais.  Não  há  homem  mais  ina¬ 
bordável  e  impenetrável  à  nova  verdade, 
do  que  aquêle  que  julga  divinamente  ins¬ 
piradas  suas  concepções  teológicas. 

Eu  sei  que  vou  provocar  contradi¬ 
tas  !  Dir-me-ão,  provavelmente  que  em 
Furness,  eu  entrei  em  contacto  com  «re¬ 
gistro  de  cenas»  de  passado  morto.  Te¬ 
nho  bastante  experiência  que  me  permi¬ 
te  discriminar  entre  memória  pictórica  e 
espíritos  vivos.  Alguns  destes  percebe¬ 
ram  minha  presença,  e  sem  abandonar 
seus  lugares  na  procissão,  fixaram-me  e 
seus  olhares  deram-me  a  entender  que 
me  consideravam  como  um  intruso  em 
seu  patrimônio  privado.  Porém  êles  não 
abandonaram  suas  disciplinas. 

Também  tenho  visto  sentinelas  e 
guardas  no  exercício  de  seus  deveres  em 
velhos  castelos.  A  disciplina  rígida  pô¬ 
de,  por  longos  séculos,  algemar  homens 
a  velhas  cenas. 

Naturalmente  há  legiões  de  espíri¬ 
tos  que  procuram  libertar  tais  almas,  mas 
a  fiel  sentinela  não  se  deixará  demover 
por  conselhos  sedutores.  Sua  mente  está 
fixada  !  Êle  é  inabordável  !  Do  mesmo 
modo,  em  velha  casa  de  fazenda  poder- 
se-á  encontrar  velha  camponêsa,  senta¬ 
da  junto  à  lareira  a  fazer  meias— contí¬ 
nuamente  urdindo  sua  lã  imaginária,  com 
agulhas  também  imaginárias.  Algemada 
à  terra  !  Sómente  desejando  que  a  dei¬ 
xem  só  com  sua  ocupação. 

Sim,  eu  gosto  das  ruínas  de  nos¬ 
sos  antigos  monumentos,  mas  algumas 
vezes  desejo  que,  em  lugar  de  serem 
conservadas  e  protegidas,  fossem  demo- 
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lidas,  pedra  por  pedra,  porque  muitas  ve¬ 
zes  são  cárceres  para  almas  estacioná¬ 
rias.  Essas  ruínas  duram  séculos  e  pos¬ 
suem  seus  duplos  etéreos,  mas  se  des¬ 
truíssem  a  forma  material,  provavelmen¬ 
te  o  correspondente  astral  rapidamente 
se  dissolveria.  Ademais,  essas  cousas 
não  existiriam,  si  todos  soubessem  que 
a  vida  é  progressiva,  através-de  muitos 
planos  asceadentes,  e  que  a  mente  e  al¬ 
ma  deveriam  ser  preparadas,  durante  sua 
estadia  na  terra,  a  agarrar  todas  as  opor¬ 


tunidades  para  subir  por  passos  ascen¬ 
dentes. 

A  verdade  é  que  o  futuro  do  ho¬ 
mem  depende  dêle  mesmo.  Êle  não  terá 
inferno,  exceto  o  por  êle  mesmo  feito.  O 
seu  céu  será  aquele  que  creou.  E  se  êle 
estiver  contente  com  sua  presente  sorte 
e  com  ela  se  identificar,  êle  se  tornará 
auto-impressionado  pela  ação  de  sua  pró¬ 
pria  vontade  e  desejo.  Não  será  de  to¬ 
do  desventurado !  Mas  justamente  «al¬ 
gemado  à  terra». 


A  Sobrevivência  do  Homem 


Pelo  Dr. 

<T~ 


Martins  de  Oliveira 


EU  não  sou  mais  —  disse-me  Fu- 
gairon,  quando  lhe  solicitei  uma 
entrevista  (i)  —  do  que  esse  mo¬ 
desto  doutor  em  ciências  naturais,  que 
passou  a  maior  parte  de  sua  vida  a  estu¬ 
dar  as  formas  e  as  funções  de  todos  os 
seres  viventes. 

Deste  estudo,  tão  vasto  como  atra¬ 
ente,  dois  fenômenos  fisiológicos  especia¬ 
líssimos  tentaram  a  minha  atenção  :  a  for¬ 
mação  dos  germens  e  a  morte  —  o  prin¬ 
cípio  e  o  fim  de  cada  sêr  vivo.  K’  no  de¬ 
curso  desses  estudos  repletos  de  beleza, 
tenho  perguntado  muitas  vezes  a  mim 
próprio  se  não  existirão  certas  relações 
observáveis  entre  estes  dois  fenômenos. 

—  Se  não  me  engano  —  interrompí 
—  Vossa  Excelência  já  expôs  o  problema 
no  seu  magnífico  livro  «La  survivance  de 
1’homme  et  des  êtres  vivants  selon  l’his- 
toire  naturelle». 

—  Sim,  já  o  expus  e  até  com  certo 
desenvolvimento.  Apesar  disso,  considero 
a  obra  incompleta  e  desejo  fazer  melhor... 
—  Quando  ? 

-  Não  sei.  As  dificuldades  do  mo¬ 
mento  que  passa  não  permitem  a  realiza¬ 
ção  de  determinados  estudos,  especialmen¬ 
te  quando  êles,  como  sucede  com  os  meus, 
se  orientam  numa  direção  que  forçosa¬ 
mente  surpreende  a  maior  parte  dos  ho¬ 
mens.  Como  não  me  compreendem,  com¬ 
batem-me. 

—  Espiritualistas  ou  materialistas  ? 

—  Uns  e  outros.  Êstes,  porque  ima¬ 
ginam  conhecer  todos  os  mistérios  da  ma- 


( i)  Mundo  Científico,  i.°  volume, 
págs.  166  e  seguintes. 


téria  ;  àquêles,  porque  supõem  não  igno¬ 
rar  coisa  alguma  das  complexidades  do 
espírito. 

E,  após  curto  silêncio,  o  grande  na¬ 
turalista  continuou  : 

—  Os  materialistas  são,  contudo,  os 
que  mais  contrariam  os  meus  trabalhos, 
porque  se  julgam  na  posse  de  todos  os 
segrêdos  da  Natureza.  Mas  eu,  desta  vez, 
vou  apresentar  a  questão  sob  um  aspecto 
diferente,  de  modo  que  êles  —  os  verda¬ 
deiros  negadores  à  priori  —  comprendam 
que  a  sobrevivência  do  Homem  é  um 
problema  independente  de  todo  o  sistê- 
ma  filosófico.  Hei- de  levá-los  a  concluir 
que  se  trata  apenas  de  uma  questão 
de  história  natural,  de  que  os  sábios,  ain¬ 
da  os  mais  materialistas,  podem  e  devem 
ocupar-se. 

Ensina- nos  a  cosmografia  —  acres¬ 
centa  Fugairon  com  entusiasmo  —  que  se 
têm  podido  contar  no  Céu  mais  de  cem 
milhões  de  estréias.  Ora  essas  estréias  não 
são,  na  relidade,  senão  outros  tantos  sois, 
em  torno  dos  quais,  como  sucede  com  o 
nosso,  gravitam  diferentes  planetas --mun¬ 
dos  de  vários  tamanhos,  semelhantes  á 
Terra  em  que  vivemos.  As  estréias,  como 
se  sabe,  são  imensas  bolas  igneas,  circun¬ 
dadas,  como  o  Sol  do  nosso  Sistema,  por 
certo  número  de  satélites  —  os  planetas 

—  globos  mais  pequenos  do  que  elas, 
compostos  de  matéria  rochosa  e  de  múl¬ 
tiplas  outras  substâncias,  de  que  os  aeró- 
litos  capturados  pelo  nosso  planeta  nos 
dão  uma  idéia  aproximada. 

A  Terra,  como  ninguém  ignora,  é 
habitada  por  duas  espécies  de  seres  vivos 

—  os  animais  e  os  vegetais.  Ora,  se  nos 
detivermos  uns  segundos  perante  um  vul- 
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gar  mapa  celeste,  veremos  que  o  nosso 
mundo  não  passa  de  um  mísero  planeta 
no  nosso  Sistema  Solar.  Asfixiado  por  uma 
atmosfera  densíssima,  o  nosso  globo  deve 
parecer  no  espaço  um  mundo  morto  e 
frio.  As  suas  dimensões,  comparadas  com 
as  de  Saturno  e  Júpiter,  podem  conside¬ 
rar-se  miseráveis.  Em  relação  à  grandeza 
cósmica,  a  Terra  pode  supor-se  um  mes¬ 
quinho  grão  de  poeira  inútil,  perdido  in- 
visilmente  na  magestosa  vastidão  do  in¬ 
finito. 

—  E  que  se  conclui  daí  ? 

—  Se  sabemos  que  o  nosso  mundo 
é  habitado  e  admitimos  que  outros  pla¬ 
netas  do  nosso  sistema  o  sejam  (i),  por¬ 
que  não  havemos  de  admitir  também  que 
outros  astros,  gravitando  em  torno  de  ou¬ 
tros  sóis,  o  sejam  igualmente  ?  O  fenôme¬ 
no  da  vida  será  uma  exceção  apresen¬ 
tado  unicamente  pela  nossa  pequena  Ter¬ 
ra  ?  O  universo  inteiro  será  composto  a- 
penas  por  enormes  bolas  de  fogo,  circun¬ 
dadas  por  mundos  frios,  onde  só  existam 
áridos  rochedos  e  matéria  sem  vida  ? 

O  simples  raciocínio  é  suficiente  pa¬ 
ra  responder  a  estas  perguntas. 

—  Crê,  então,  que  o  nosso  mundo 
não  é  o  único  habitado  no  imenso  espa¬ 
ço  interstelar  ? 

—  Creio.  Mas  porque  me  faz  essa 
pergunta,  conhecendo,  como  conhece,  o 
assunto  muito  melhor  do  que  eu  ? 

—  Precisamente  para  ver  confirma¬ 
das  por  um  grande  sábio  as  minhas  pró¬ 
prias  teorias. 

--  Pois  claro  que  vê.  A  nossa  Ter¬ 
ra  não  é  uma  exceção.  Todas  as  terras 
do  universo,  num  periodo  próprio  da  sua 
existência,  são  habitadas  por  seres  vivos. 
O  fenômeno  da  vida  manifesta-se  —  está 
demonstrado  —  onde  lhe  é  possível  mani¬ 
festar-se.  Não  é  admissível  que  essa  ma¬ 
nifestação  só  possa  realizar-se  no  mundo 
em  que  vivemos.  Isto  é  evidente. 

Depois,  como  que  a  reforçar  a  sua 
opinião,  continuou  : 

—  Os  bilhões  de  planecas  que  gra¬ 
vitam  em  torno  das  estrelas  de  todo  o 
universo,  oferecem  uma  variedade  infini¬ 
ta  de  condições  de  existência,  de  que  cer¬ 
tamente  se  aproveitam  os  inúmeros  seres 
que  os  povoam.  E  êstes  sabem  adaptar-se 
—  demonstra-o  a  história  da  Terra  —  às 


(i)  Vide  « Marte  é  habitado  ?»,  por 
Martins  Oliveira. 


mais  difíceis  condições  de  vida  que  pos¬ 
samos  imaginar.  Essas  condições  não  va¬ 
riam  só  de  planeta  para  planeta,  mas  tam¬ 
bém  —  para  ilustrar  os  terrestres  —  sôbre 
cada  planeta,  segundo  as  diversas  regiões 
e  as  várias  camadas  geológicas.  Em  cada 
região  e  em  cada  época  os  seres  vivos  sa¬ 
bem  adaptar-se  às  diferentes  intensidades 
do  calor,  da  luz,  da  gravidade  e  até  da 
fôrça  centrífuga.  Eles  adaptam-se  igual¬ 
mente  ao  mundo  físico  onde  vivem,  ao 
meio  eletro-magnético  onde  se  movem, 
à  densidade  do  planeta  onde  nascem. 

Todas  estas  adaptações  produzem  nas 
formas  fundamentais  da  vida  as  variações 
morfológicas  das  classes,  das  ordens,  das 
famílias  e  dos  gêneros  em  que  as  espécies 
extra-terrestres,  inimagináveis  para  nós,  se 
acham  naturalmente  divididas  e  forçosa¬ 
mente  selecionadas. 

Eu,  nesta  altura  da  lição,  ia  a  fazer 
uma  pergunta  ;  mas  o  mestre,  como  que 
adivinhando  o  meu  pensamento,  prosse¬ 
guiu  : 

—  A  conclusão  a  que  se  chega,  es¬ 
tudando  demoradamente  o  assunto  sob  o 
seu  aspecto  natural,  é  de  que  há  no  es¬ 
paço  um  número  incongnoscível  de  plane¬ 
tas  habitados  e  —  o  que  parece  menos  li- 
songeiro  para  nós  —  cujos  organismos  se¬ 
lecionados  pelo  tempo  e  pelo  meio  de¬ 
vem  ser  muito  superiores  aos  que  se  en¬ 
contram  na  Terra. 

Esbocei  nova  pergunta;  mas  Fugai- 
ron,  que  não  gosta  de  ser  incerrompido, 
atalhou  logo  : 

—  De  todos  os  organismos  terrestres, 
os  mais  perfeitos  debaixo  do  ponto  de  vis¬ 
ta  das  funções  nutritivas,  são  as  aves.  Os 
mamíferos  mostram-se  superiores  na  re¬ 
produção  ?  E’  certo.  Mas . . . 

—  Mas . . . 

—  Nas  funções  de  relação  em  que 
os  homens  deviam  ser  inultrapassáveis, 
têm-se  visto  animais  mostrar-se  muito  su¬ 
periores.  O  sentido  do  olfato,  no  cão,  é 
tão  desenvolvido  que  nos  confunde.  A  per¬ 
feição  da  vbta  na  águia  e'  em  muitas  ou¬ 
tras  aves  de  rapina,  deixa-nos  maravilha¬ 
dos.  O  sentido  tátil  dos  animais  priva¬ 
dos  do  órgão  visual  ou  que  vivem  na  es¬ 
curidão,  causa-nos  a  maior  surprêsa. 

A  seguir,  olhando-me  frente  a  fren¬ 
te,  como  se  eu  quisesse  contradizê-lo,  per¬ 
guntou  : 

—  Que  admira,  pois,  que  os  habi¬ 
tantes  de  outros  planetas  possam  dispôr 
de  sentidos  mais  perfeitos  que  os  nossos 
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—  mais  perfeitos  dos  que  os  que  conhece¬ 
mos  e  estamos  habituados  a  admirar  nos 
habitantes  da  Terra  ? 

E  como  eu,  num  gesto  vago,  pareci 
concordar  com  êle,  o  eminente  sábio  afir¬ 
mou  : 

— As  mesmas  diferenças  e  perfeições 
podem  conceber-se,  também,  quanto  aos 
órgãos  da  nutrição  e  respiração  extra-ter¬ 
restres  que  habitem  outros  mundos.  Não 
me  repugna  admitir  que  os  organismos 
planetários  não  só  tenham  os  sentidos 
mais  aperfeiçoados  do  que  nós,  mas  ainda 
me  parece  lógico  atribuir-lhes  a  posse  de 
particularidades  especiais  que  nos  são  — 
a  nós  terrestres  —  absolutamente  incóg¬ 
nitas. 

Tudo  o  que  temos  arrancado  à  na¬ 
tureza  não  é  nada,  se  compararmos  as  nos¬ 
sas  aquisições  científicas  com  o  muito 
que  ignoramos. 

Para  aquém  de  quatrocentos  e  oi¬ 
tenta  e  três  biliões  de  vibrações  por  se¬ 
gundo  e  para  além  de  setecentos  e  cin- 
coenta  e  seis  bilões  de  ondulações  no  mes¬ 
mo  espaço  de  tempo,  toda  a  vida  exte¬ 
rior,  para  nós,  para  o  olho  humano,  é  um 
autêntico  mistério. 

—  Então,  se  eu  pintar  um  objeto 
com  uma  côr  de  inferioridade  vibratória 
à  do  vermelho  ou  superior  aquela  que  faz 
notar  o  violeta,  êle  será  invisível  ? 

—  Absolutamente,  salvo  se  utilizar¬ 
mos  instrumentos  especiais.  Mesmo  assim, 
o  que  ficava  por  ver  continuaria  a  cons¬ 
tituir  uma  vastidão  incompreensível.  Mas 
espere...  porque  finge  ignorar  conhecimen¬ 
tos  que  lhe  são  tão  familiares  e  me  inter¬ 
rompe  frequentemente,  só  para  me  ouvir 
confirmar  aquilo  que  não  desconhece  ? 

—  Porque  tenho  de  encarar  o  papel 
do  mais  inculto  dos  meus  leitores  e  ar¬ 
rancar-lhe,  com  a  maior  clareza  possível, 
as  suas  explicações.  Não  se  trata,  portan¬ 
to,  de  me  instruir  a  mim,  mas  de  se  fa¬ 
zer  compreender  por  um  grande  número 
de  pessoas,  algumas  das  quais  podem  não 
possuir  o  menor  preparo  elementar  das 
ciências  naturais. 

— Está  bem.  Suponhamos,  então,  um 
organismo  vivo  que,  dispondo  de  novos 
sentidos,  pudesse  fácilmente  iniciar-nos  em 
toda  a  série  de  movimentos  ou  vibrações, 
que  se  acumulam,  invisíveis,  na  imensida¬ 
de  incalculável  que  acabo  de  citar.  Se  as¬ 
sim  fosse,  que  admiração  não  seria  a  nos¬ 
sa  e  a  que  estranho  meio  não  seriamos 
nós  transportados,  só  porque  em  dado 


momento  nos  era  permitido  observar  u- 
ma  pequenina  partícula  da  fantástica 
grandeza  que  ignoramos  ? 

Este  organismo  vivo  —  prossegue  Fu- 
gairon  —  existe  certamente  em  qualquer 
parte,  visto  que,  um  dia  ou  outro,  aqui 
ou  acolá,  teve  todas  as  possibilidades  de 
se  realizar  na  imensidade  cósmica... 

— Mas  nunca  ninguém  nos  falou, — 
interrompi  eu  — em  semelhante  maravilha  ! 

—  Está  enganado  !  —  Atalhou  pronta¬ 
mente  o  professor. 

Depois,  no  tom  amável  de  quem 
ilucida  urn  camarada,  continuou  : 

—  O  Dr.  Huxley,  numa  página  ad¬ 
mirável,  julgou  possível  a  existência  de 
seres  moral  e  intelectualmente  muito  su¬ 
periores  a  nós.  Nesses  seres,  segundo  êle, 
a  consciência  subiria  a  um  grau  tal,  que 
ultrapassaria  a  consciência  humana,  como 
esta  ultrapassa  hoje  a  do  inseto  mais  ín¬ 
fimo. 

—  Haverá,  na  realidade,  essas  cria¬ 
turas  de  eleição  ?  —  perguntei  eu,  com  o 
objetivo  de  obter  certos  detalhes. 

—  Tudo  leva  a  crer  que  sim.  Re¬ 
pare  nas  diferenças  que  se  observam  na 
Terra  e  será  levado  a  concluir  que  devem 
encontrar-se  no  universo  organismos  mui¬ 
to  mais  perfeitos,  muito  mais  complexos, 
infitamente  mais  ricos  em  dotes  de  per¬ 
cepção  do  que  sucede  com  o  homem. 
Esses  organismos,  nos  quais  predominam 
certamente  as  funções  de  relação,  não  po¬ 
dem  deixar  de  ser,  creio  eu,  muito  mais 
fluídicos,  delicados  e  ligeiros  do  que  os 
que  temos  estudado  no  globo  que  habi¬ 
tamos.  Como  os  organismos  são  sempre 
adaptados  aos  meios  favoráveis  à  natural 
conservação  da  vida,  pode  admitir-se  fá¬ 
cilmente  que  êles  existam  em  planetas  de 
matéria  sutil,  de  pequena  densidade  e  de 
atmosfera  composta  por  gazes  muito  ra¬ 
refeitos,  onde  aos  seres  de  natureza  deli¬ 
cada  é  possível  habitar. 

—  Que  idéia  podemos  fazer  nós  de 
semelhantes  criaturas  ? 

—  Podemos  figurarmo-nos  esses  seres 
extraordinários,  como  que  compostos  por 
uma  espécie  de  espuma,  formada  por  inú¬ 
meras  bolhas  microscópicas  repletas  de 
gazes  rarefeitos  e  contendo,  em  suspen¬ 
são,  uma  poeira  muito  fina  de  substância 
metálica,  percorrida  por  delicadíssimas  fi¬ 
bras  nervosas,  fortemente  eletrizadas.  En¬ 
tre  êstes  organismos  sutis  e  os  organis¬ 
mos  grosseiros,  como  o  nosso,  não  é  difí- 
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cil  de  conceber  uma  multião  de  interme¬ 
diários. 

—  Mas  não  bastará  um  sopro  .  . .  ? 

—  Sei  o  que  vai  dizer  —  interrom¬ 
peu  Fugairon.  Mas  olhe  que  subtileza  não 
é  nem  nunca  foi  sinônimo  de  fragilidade. 
Estes  organismos,  apesar  de  sutis,  são  ca¬ 
pazes  de  grande  resistência  às  causas  des¬ 
truidoras  da  vida. 

O  Ilustre  catedrático  calara-se  de 
repente.  Depois,  para  me  esclarecer,  ex¬ 
plicou  : 

—  Mas  espere  .  . .  Alguns  organismos 
terrestres  podem  demonstrar  o  que  afirmo. 

-  Sim  ? 

—  E’  verdade. 

—  Quais  ? 

—  Há  metazoários  marinhos  (i),  co¬ 
mo  certamente  não  ignora,  que  têm  um 
único  resguardo  contra  a  fúria  dos  ele¬ 
mentos  e  a  fauna  tremenda  dos  mares. 
Apenas  uma  imperceptível  rêde  orgânica 
protege  os  maravilhosos  seres  viventes 
contra  a  destruição  da  morte.  Êsse  tecido 
diáfano,  cujas  belíssimas  cores  e  delicada 
contextura  nos  faz  lembrar  os  elegantes 
organismos  que  as  vagas  atiram  à  praia, 
afunda-se,  desaparece,  volatiza-se,  por  as¬ 
sim  dizer,  se  algum  perigo  o  ameaça.  Mas 
a  desaparição  é  tão  completa  ou  a  trans¬ 
formação  tão  misteriosa,  que,  após  o  fe¬ 
nômeno,  se  torna  quasi  impossível  encon¬ 
trar  nas  águas  os  menores  traços  mate¬ 
riais  observáveis  a  olho  nú. 

Pois  bem  continuou  Fugairon.  — 
Apesar  de  todas  as  aparências  de  fragili¬ 
dade,  estes  sêres  que  parece  não  resisti¬ 
rem  ao  menor  sopro  da  brisa,  estas  bolas 
de  sabão  palpitante  de  vida  e  de  beleza, 
fazem  longas  e  dificílimas  viagens  à  super¬ 
fície  dos  mares  —  quantas  vezes  açoitados 
por  temporal  desfeito. 

Embora  um  simples  raio  de  sol  seja 
suficiente  para  dissipar  a  sua  vaporosa 
substância  noutro  meio,  êstes  seres  aban¬ 
donam-se,  sem  perigo,  durante  a  sua  vida 
inteira,  à  agitação  das  vagas.  E  não  póde 
imaginar-se  que  o  espaço  ocupado  por 
eles  não  se  presta  à  destruição,  visto  que 
os  singulares  habitantes  das  águas  têm  si¬ 
do  observados  em  quantidades  tamanhas, 
que  ocupam,  algumas  vêzes,  léguas  e  lé¬ 
guas  quadradas  na  superfície  dos  mares. 

—  Devem  viver  pouco  tempo,  não  ? 


(i)  Animais  que,  segundo  Haeckel, 
possuem  organismos  celulares  diferentes. 


—  Pelo  contrário,  meu  amigo.  A  du¬ 
ração  da  vida  destes  organismos  superio¬ 
res  deve  ser  incontestavelmente  mais  lon¬ 
ga  do  que  a  dos  organismos  grosseiros, 
como  o  nosso,  porque  as  causas  que  em 
nós  produzem  a  velhice  e  a  morte  pre¬ 
maturas,  não  podem  existir  neles.  De  res¬ 
to,  como  muito  bem  diz  Charles  Robin, 
a  morte  é  um  fenômeno  contingente  e 
nada  tem  de  contraditório  conceber  or¬ 
ganismos,  nos  quais  a  desassimilação  pos¬ 
sa  ser  constantemente  equilibrada  pela  as¬ 
similação  e  que,  portanto,  sejam  teorica¬ 
mente  imortais. 

Êste  golpe  de  vista  sôbre  a  organi¬ 
zação  da  vida  em  todo  o  cosmos,  é  pura¬ 
mente  científico  e  nada  tem  que  ver,  por 
consequência,  nem  com  as  religiões  nem 
com  os  sistemas  filosóficos  que,  porven¬ 
tura,  erradamente  se  sintam  atingidos. 

—  Posso  perguntar  se  não  existirão 
em  qualquer  parte,  dentro  ou  fóra  da  Ter¬ 
ra,  no  Sistema  Planetário  ou  para  além 
dêle,  organismos  duplos,  isto  é,  formados 
por  um  organismo  grosseiro,  como  o  nos¬ 
so,  «doublé»  de  um  outro  organismo  su¬ 
til,  como  o  que  acaba  de  descrever  ? 

—  Póde  . . .  Evidentemente  que  esses 
dois  organismos  intimamente  unidos,  on¬ 
de  cada  bôlha  de  um  coincidiria  com  uma 
célula  do  outro,  viveriam  numa  simbiose 
admirável  que,  no  estado  atual  das  ciên¬ 
cias,  não  é  muito  fácil  de  compreender  e 
muito  menos  de  admitir  pela  maior  parte 
dos  homens,  (i)  De  fato,  a  ser  assim,  es¬ 
ses  organismos  duplos  ofereceriam  ao  ob¬ 
servador  um  singularíssimo  fenômeno  : 
Como  a  existência  dos  dois  não  seria  de 
igual  duração  e  a  vida  do  organismo  su¬ 
perior  seria  mais  longa  que  a  do  grossei¬ 
ro,  êste  morreria  primeiro  que  o  outro, 
de  modo  que  o  último  seria  a  sobrevi¬ 
vência  do  organismo  «total»  e  duraria 
muito  mais  tempo  que  a  «parte»  e  apre- 
sentar-se-nos-ia  eterno,  se  se  desdobrasse  de 
novo  e  de  novo  se  pudesse  tornar  duplo. 

—  Mas,  para  nós,  é  impossível  per¬ 
correr  o  cosmos  em  busca  d  êsse  organis¬ 
mo  notável,  e  como  êle  não  se  encontra 
na  Terra  . . . 


(i)  Simbiose  (do  grego  sun,  que  sig¬ 
nifica  com,  e  bios ,  que  significa  vida),  é 
a  associação  intrínsica  de  dois  ou  mais  or¬ 
ganismos,  de  espécies  diferentes,  simultâ¬ 
neamente  aproveitável  para  esses  organis¬ 
mos. 
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—  Alto !  Alto !  Mais  de  vagar !  Co¬ 
mecemos  pelo  princípio  se  queremos  che¬ 
gar  ao  fim. 

Concordei  com  um  gesto  de  cabe¬ 
ça  e  o  ilustre  cientista,  depois  de  se  con¬ 
centrar  uns  segundos,  prosseguiu  : 

—  Q  organismo  do  homem  é  com¬ 
posto  por  uma  massa  de  células  micros¬ 
cópicas,  que  contém,  de  diversas  manei¬ 
ras,  a  água  e  as  granulações.  Estas  células 
são  dispostas  em  camadas,  em  encadiamen- 
tos  formando  conjuntos,  etc.,  e  o  todo  é 
percorrido  por  um  sistema  de  canaliza¬ 
ção,  para  irrigar  o  organismo,  e  por  um 
sistema  de  condutores  eletro-magnéticos  e 
de  acumuladores,  para  a  sua  enervação.  (i) 

Êstes  corpos  carnais  constituem  o 


que  eu  designo  pela  palavra  «sarcosoma». 


(i)  O  organismo  humano,  o  «'Sarco¬ 
soma»,  é  composto  por  um  grande  núme¬ 
ro  de  pequeníssimas  células,  cada  uma  das 
quais  possúe  um  núcleo  complexo,  que 
contém  48  corpúsculos,  chamados  «cromo- 
somas».  Em  cada  «cromosoma»  existem 
pequenas  partículas  a  que  se  dá  o  nome 
de  «genes».  E’  no  seio  dêstes,  ao  que  pa¬ 
rece,  que  reside  todo  o  inigma  da  vida  e, 
por  consequência,  todo  o  mistério  da 
morte. 

(Do  Livro  «Magia  do  Hipnotismo») . 

(Conclúe  no  próximo  número). 


Crônico  Estrangeira 


Manifestação  Póstuma 

Anos  atrás  publicou  «Luce  e  Om- 
bra»  o  que  segue  : 

«Em  fins  de  janeiro  último  desco¬ 
briram  nas  cavernas  de  Fontanelle  —  Ná¬ 
poles  —  o  esqueleto  de  um  soldado  cuja 
morte  deveria  remontar  a  alguns  anos. 
Enquanto  a  polícia  fazia  investigações 
para  identificar  o  cadáver,  o  coronel  das 
alfândegas,  sr.  Sanfilippo,  apresentou-se 
ao  comissário  para  lhe  dizer  que  supu¬ 
nha  que  o  esqueleto  deveria  ser  o  do 
soldado  alfandegário  desaparecido  da  ca¬ 
serna,  cinco  anos  antes,  na  noite  de  11 
para  12  de  setembro.  A  suposição  se  ba¬ 
seava  sôbre  os  fatos  seguintes  :  na  mes¬ 
ma  noite  do  desaparecimento  do  solda¬ 
do  (Emilio  Carone,  nascido  em  Lecce 
em  1893),  sua  mãe,  que  a  algum  tempo 
não  recebia  cartas  do  filho,  teve  um  so¬ 
nho  lúgubre  :  via  seu  filho  Emilio  a  dis¬ 
cutir  com  um  indivíduo  e  que  por  êste 
fôra  morto.  Ela  contou  o  sonho  ao  ma¬ 
rido,  depois  do  que  ambos  se  dirigiram 
a  Nápoles  para  informar  o  coronel  e  a 
polícia.  As  investigações  desta  última  não 
deram  resultado  algum,  porque  os  deta¬ 
lhes  do  sonho  não  ofereciam  elemento 
algum  capaz  de  facilitar  a  tarefa. 

Dois  anos  mais  tarde,  novamente  a 
mãe  sonhou  que  seu  filho  fôra  assassi¬ 
nado,  depois  atirado  numa  caverna.  Mais 
uma  vez  foram  os  pais  a  Nápoles,  mas 
ainda  dessa  vez,  as  investigações  não 


deram  resultado,  e  o  desaparecimento  do 
soldado  permaneceu  misterioso. 

Foi  ao  coordenar  suas  recordações, 
que  o  coronel  teve  a  idéia  que  o  cadá¬ 
ver  descoberto  na  caverna,  poderia  ser 
o  de  Carone,  e  confiou  suas  suspeitas 
ao  comissário  de  polícia,  sr.  Salerno. 

Entretanto,  os  jornais  publicaram 
a  lúgubre  descoberta,  e  os  velhos  pais, 
informados  da  notícia,  mais  do  que  nun¬ 
ca  se  persuadiram  de  tratar-se  do  indi¬ 
toso  filho,  e  pela  terceira  vez  foram  a 
Nápoles.  Postos  em  presença  dos  have¬ 
res,  diferentes  objetos  encontrados  nos 
bolsos  da  vítima  reconheceram-nos  ime¬ 
diatamente  como  tendo  pertencido  ao  fi¬ 
lho.  No  inquérito  ficou  provado  que  Ca¬ 
rone  fôra  assassinado,  e,  mais  tarde,  trans¬ 
portado  para  dentro  da  caverna. 

* 

Anunciando  a  própria  morte 

Psychica 

O  fato  data  de  muito  tempo,  pois 
remonta  ao  ano  de  1893.  Nesse  tempo, 
eu  residia  em  Manouba,  distrito  de  Tunis. 

Casado  havia  três  anos,  tinha  eu 
dois  filhinhos.  Habitualmente  minha  mu¬ 
lher  conservava  acesa  uma  lamparina, 
que  lhe  permitia  vigiar  e  imediatamente 
acorrer  ás  necessidades  das  crianças. 

Essa  lamparina  estava,  para  não 
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nos  incomodar  num  quarto  contíguo,  cuja 
porta  permanecia  aberta.  Certa  noite,  mi¬ 
nha  mulher  levantou-se  para  reabastecê- 
la,  percebendo  que  se  apagava.  Em  meu 
sono,  ouvi-a  dar  um  grito  de  terror. 

Levantei-me  para  ver  o  de  que  se 
tratava.  Minha  mulher,  emocionada,  dis¬ 
se-me,  apontando  uma  cadeira  em  que 
estavam  suas  roupas  :  «acabo  de  vêr  tua 
mãe,  sentada  nessa  cadeira,  estava  co¬ 
berta  de  palidez  mortal,  tinha  o  ar  fati¬ 
gado,  ela  voltou-se  para  mim,  olhando- 
me  a  sorrir  tristemente.» 

Nessa  época,  não  tínhamos  a  me¬ 
nor  idéia  do  que  é  o  espiritismo. 

Olhei  a  cadeira  que  ela  me  desig¬ 
nava,  sôbre  a  qual  eu  só  via  suas  rou¬ 
pas.  Apanhei-as,  uma  por  uma,  para 
mostrar  que  seu  terror  não  se  justifica¬ 
va,  e  convencê-la  que  havia  sonhado. 

Êste  detalhe  não  despertou,  nesse 
momento,  a  minha  atenção,  mas  o  que 
hoje  me  surpreende  é  que  a  lamparina, 
a  ponto  de  se  apagar,  voltou  a  iluminar 
normalmente,  sem  ser  reabastecida. 

Antes  de  deitar-me,  olhei  o  relógio, 
que  marcava  duas  horas,  tanto  quanto 
me  recordo. 

No  decorrer  do  dia  seguinte,  rece¬ 
bi  de  Marselha,  onde  se  encontrava  mi¬ 
nha  mãe,  um  telegrama  anunciando-me 
seu  passamento,  na  noite  precedente,  ás 
duas  horas. 

F.  Busson. 

* 

A  Pequena  Pianista  de  Além- 
Túmulo 

O  que  .vamos  publicar  extraímo-lo 
de  Progresso  Espírita ,  órgão  do  Grupo 
de  estudos  do  mesmo  nome,  de  Buenos 
Aires,  dirigido  pelo  nosso  amigo  e  cola¬ 
borador  Natálio  Ceccarini.  Foi-lhe  en¬ 
viado  por  John  Mc  Laughlin,  de  Ches- 
terfield,  que  assistiu  aos  fatos  ocorri¬ 
dos  no  Centro  Espírita  daquela  cidade 
americana. 

«Na  noite  de  13  de  Abril  de  1947 
—  diz  Mr.  John  —  estive  no  gabinete  da 
médium  Franchion  Harwood,  de  Ches- 
terfield,  Estado  da  Indiana,  e  nessa  oca¬ 
sião  esteve  comigo  também  a  médium 
Mable  Rifle,  diretora  do  Centro,  tendo- 
se  materializado  uma  menina  que  se  di¬ 
rigiu  para  mim  a  cantar  a  canção  irlan- 


deza  «Kathleen  Mavourneen»  (Catarina, 
vida  minha),  com  entonação  juvenil  e 
dançando  no  ar.  Declarou-me  então  que 
era  irlandeza  e  que  não  fôra  aos  Esta¬ 
dos  Unidos,  enquanto  estivera  na  Terra, 
acrescentando  que  morrera  na  Irlanda 
aos  oito  anos  e  que  agora  tinha  doze. 
Pediu-me  autorização  para  tocar  num 
piano  que  pertencia  a  um  médico  do  Te¬ 
xas  que  todos  os  anos  vai  do  seu  Es¬ 
tado  a  Chesterfield,  onde  permanece  dois 
meses,  durante  os  quais  visita  diariamen¬ 
te  a  senhora  Harwood  ás  10  da  manhã 
e  ás  8  da  noite,  assistindo  ás  duas  ses¬ 
sões  regulares  da  médium.  Assim,  nesses 
60  dias  tomou  parte  em  120  sessões  e 
em  todas  apareceu  a  sua  filha  a  execu¬ 
tar  algumas  árias  ao  piano.  Assisti  a 
cinco  dessas  sessões.  Ela  morreu  há  28 
anos  e  parece-me  que  se  trata  de  um 
dos  casos  mais  admiráveis  da  história 
humana. 

«Kathleen  foi  o  nome  dado  pela 
pianista  e  quer  dizer  Catarina.  Além  dis¬ 
so  é  preciso  dizer  que  fui  à  Irlanda  em 
1898,  onde  permaneci  até  1912. 

«Disse  à  menina  que  a  deixaria  to¬ 
car,  se  me  desse  um  beijo,  ao  que  ela 
retorquiu  : 

—  «Deixe-me  tocar  piano,  que  eu 
mostro-lhe  as  minhas  joias  e  dou-lhe  um 
beijo. 

—  «Está  bem,  —  disse  eu. 

«Em  seguida  pegou-me  no  braço  e 
levou-me  ao  pé  da  lâmpada  vermelha. 
Alí  ficou  ansiosa  a  mostrar-me  as  joias 
e  eu  a  admirá-las.  E  exclamava  : 

—  «Veja  as  minhas  joias!  Veja  as 
minhas  joias  ! 

«A’  luz  vermelha  pareciam  joias 
naturais.  Eu  disse-lhe  que  eram  muito 
lindas  e  ela  perguntou-me  se  poderia  en¬ 
tão  tocar  piano.  Disse-lhe  que  sim  e  to¬ 
cou  a  antiga  canção  irlandeza  acima 
mencionada.  Depois  tocou  a  «Humores- 
que»,  de  Dvorak,  e  ao  terminar  deu-me 
um  beijo  e  desapareceu,  como  se  tives¬ 
se  atravessado  o  piso  de  cimento.  Notei 
que  sems  lábios  estavam  frios  e  viscosos. 

«Haviam  passado  sete  meses  e  num 
dia  de  Julho  de  1948  a  filha  do  médico 
voltou  à  mesma  sessão.  A  diretora  dos 
trabalhos  informou-me  : 

—  «Veiu  uma  menina  que  deseja 
tocar  piano  para  si. 

«Recordei-me.  logo  de  Catarina  e 
disse  à  diretora  que  a  deixasse  tocar.  E 
uma  menina  mais  crescida  dirigiu-se  ao 
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piano  e  tocou  «Catarina,  Vida  Minha»  e 
«My  Wild  Irish  Rose»  (Minha  Rosa  Sil¬ 
vestre  Irlandeza),  uma  das  mais  lindas 
canções  da  Irlanda.  Quando  ela  se  di¬ 
rigiu  ao  gabinete  pedi-lhe  desculpa  por 
me  ter  esquecido  do  seu  nome  e,  sor¬ 
rindo,  exclamou  :  «Kathleen».  Em  Julho 
de  1949  reunimo-nos  no  mesmo  gabine¬ 
te  da  médium,  com  o  mesmo  médico  e 
a  filha  desencarnada,  com  a  mesma  di¬ 
retora  e  com  28  assistentes.  Chovia  e 
trovejava  e  as  condições  atmosféricas 
perturbavam  a  sessão.  Pois  a  entidade 
apareceu  novamente  e  tocou  outra  can¬ 
ção  irlandeza,  embora  depois  se  extin¬ 
guisse  progressivamente  até  desaparecer, 
em  virtude  do  enfraquecimento  da  fôrça 
psíquica. 

«Agora  estamos  em  1950  e  no  mes¬ 
mo  local.  Kathleen  volta,  mas  já  é  adul¬ 
ta,  desempenada.  e  anda  respeitosamen¬ 
te  pela  sala.  Coloco-me  atrás  dela  e  ob¬ 
servo-lhe  atentamente  os  dedos  sôbre  o 
teclado  do  piano.  Quando  se  levanta, 
sorri  e  diz-me  : 

—  «O  sr.  estava  a  observar  as  mi¬ 
nhas  mãos.  Póde  fazer  como  eu  ? 

«Respondi  que  a  única  coisa  que 
poderia  fazer  num  piano  seria  limpar- 
lhe  o  pó  . . . 

«Não  tornei  a  ver  Catarina.  Na 
mesma  sessão,  a  pequena  pianista  tocou, 
quando  um  jovem  soldado  falecido  se 
encontrava  presente.  Estava  fardado.  A 
mãe  dêle,  que  fazia  parte  da  assistência, 
ficou  tão  contente,  que  entoou  a  canção 
de  amor  «Absent»  (Ausente),  acompa¬ 
nhada  ao  piano  pela  filha  do  médico. 
Nêste  mesmo  gabinete  da  sr.a  Harwood, 
em  Julho  de  1949,  apresentou-se  minha 
avó  paterna,  natural  da  Irlanda,  que  me 
disse  : 

—  «Tua  mãe  e  tua  tia  estão  aqui. 

«Dois  minutos  depois  chega  uma 

mulher  de  branco  a  dizer-me  : 

— '«Morri  há  pouco  tempo  de  ve¬ 
lhice.  Deitei-me  na  cama  e  acordei  nês¬ 
te  mundo.  Quero  caminhar  contigo  (1) 

«Nêsse  instante  demos  alguns  pas¬ 
sos,  de  braço  dado  (Minha  mãe  faleceu 
nos  Estados  Unidos).  Em  seguida  apre¬ 
sentou-se  minha  tia  irlandeza,  mas  não 
conseguiu  andar  e  só  me  disse  que  mor¬ 
rera  havia  pouco  tempo. 

«Uma  hora  depois  mandei  duas 

(1)  Mr.  John  Mc  Laughlin  ignora¬ 
va  a  desencarnação  de  sua  mãe. 


cartas  por  via  aérea,  uma  a  um  primo 
na  Irlanda  e  outra  à  autoridade  adminis¬ 
trativa  da  cidade  de  minha  mãe  (Boston, 
Estados  Unidos  da  América)  De  Bos¬ 
ton  confirmaram  o  seu  falecimento  ocor¬ 
rido  em  18  de  Novembro  de  1948,  na 
idade  de  84  anos,  ou  seja  sete  meses 
antes.  Meu  primo  respondeu  : 

—  «Minha  mãe  morreu  de  repente 
em  28  de  Dezembro  de  1948. 

«Portanto,  havia  6  meses  e  2  se¬ 
manas  que  minha  tia  falecera.  A  verifi¬ 
cação  era  exáta». 

Progresso  Espírita  remata  assim  a 
publicação  do  relato :  «Termina  aqui  a 
extraordinária  narração  de  John  Mc  Lau¬ 
ghlin,  que  justifica  a  celebridade  do  Cen¬ 
tro  Espírita  de  Chesterfield  e  a  poten¬ 
cialidade  psíquica  de  alguns  médiuns  que 
lá  trabalham  e  que  à  semelhança  do  co¬ 
nhecido  médium  Reverendo  Dickson,  per¬ 
mitem,  ante  numerosa  assistência,  a  ma¬ 
terialização  de  espíritos  que  conversam, 
andam,  cantam,  tocam  piauo,  passeiam 
de  braço  dado  e  beijam,  tudo  isto  fatos 
extraordinários  com  que  o  «mundo  invi¬ 
sível»  submete  ao  juizo  da  ciência  ma¬ 
terialista  um  problema  que  abala  as  suas 
concepções  e  só  póde  ser  resolvido  em 
termos  espíritas». 

'  * 

Mais  um  sonho  revelador 
da  verdade  . . . 

Os  jornais  de  12  de  Junho  trouxe¬ 
ram  a  seguinte  notícia  : 

«CARACHI,  11  -Achou-se  o  cadá¬ 
ver  de  um  homem  desaparecido  há  dias, 
graças  a.  um  sonho  da  viuva.  Esta  sonhou 
que  o  marido,  que  desposara  há  dois  meses, 
jazia  inanimado  numa  praia  e  lhe  pedia 
socorro.  A  família  resolveu  procurá-lo  e 
um  irmão  do  desaparecido  avistou,  à 
beira  mar,  perto  do  bairro  dos  diplo¬ 
matas,  de  Clifton,  duas  mãos  que  emer¬ 
giam  da  duna.  Dirigiu-se  para  lá  e  deu 
com  o  cadáver  do  irmão,  horrivelmente 
mutilado.  A  polícia  fez  investigações,  par¬ 
tindo  de  uma  discussão  que  a  vítima  te¬ 
ve  na  sexta-feira  com  um  indivíduo  de 
Mekran.  O  único  indício  é  o  rastro  de 
pneus  na  praia,  perto  do  cadáver». 

O  que  foi  êste  sonho,  se  não  o 
contacto  do  espírito  do  desparecido  com 
a  alma  de  sua  mulher  ?  ! 
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União  das  Sociedades  Espíri¬ 
tas  do  Est.  de  S.  Paulo  (USE) 

Prezados  confrades  : 

Temos  a  mais  grata  satisfação  em 
comunicar  que  no  dia  12  de  Outubro  úl¬ 
timo,  ás  14  horas,  na  séde  da  Federa¬ 
ção  Espírita  do  Estado  de  São  Paulo, 
instalou-se,  solenemente,  o  «Conselho 
Deliberativo  Estadual»  desta  entidade 
Unificadora,  integrado  por  representan¬ 
tes  eleitos  pelos  Conselhos  Regionais  e 
Metropolitano,  bem  como  pelos  repre¬ 
sentes  indicados  pelas  entidades  federa¬ 
tivas,  inicialmente  patrocinadoras  do  mo¬ 
vimento  de  Unificação  Espírita  Estadual. 

A  Federação  Espírita  Brasileira  foi 
representada  pelo  Dr.  Silvio  Brito  Soares. 

Ao  ato  compareceram,  também,  di¬ 
retores  das  entidades  federativas,  da  Si¬ 
nagoga  Espírita  «Nova  Jerusalém»,  do 
Instituto  Espírita  de  Educação,  de  Con¬ 
selhos  Regionais,  do  Conselho  Metropo¬ 
litano,  de  Uniões  Municipais  e  Distritais, 
Diretores  de  Centros  e  inúmeros  con¬ 
frades. 

Após  a  instalação  do  Conselho  De¬ 
liberativo  Estadual  da  USE,  foi  eleita  a 
Diretoria  Executiva,  que  ficou  assim 
constituída  : 

Presidente,  Dr.  Luiz  Monteiro  de 
Barros  ;  Vice-Presidente,  José  Hercula- 
no  Pires  ;  Secretário  Geral,  Carlos  Jor¬ 
dão  da  Silva;  l.°  Secretário,  Prof.a  Lui- 
za  Pessanha  Camargo  Branco;  2.°  Se¬ 
cretário,  Abraão  Sarraf ;  l.°  Tesoureiro, 
Delm  iro  Garcia  Rodrigues  ;  2.°  Tesourei¬ 
ro,  Dr.  Julio  Abreu  Filho  ;  Procurador, 
Dr.  Agnaldo  Martins  Caldas. 

Os  trabalhos  decorreram  num  am¬ 
biente  de  elevada  compreensão  e  de 
grande  fraternidade,  demonstrando  a  in¬ 
tegração  de  todos  no  movimento  Unifi¬ 
cador  da  família  espírita  do  Estado,  num 
vivo  testemunho  de  plena  consciência  da 
grande  responsabilidade  que  cabe  aos 
Espíritas,  em  razão  dos  postulados  de 
renovação  cristã  que  aceitam  e  praticam, 
e  da  gravidade  do  movimento  atual  no 
plano  em  que  vivemos. 

A  «União  das  Sociedades  Espíritas 


do  Estado  de  São  Paulo»,  USE,  renova 
às  Sociedades  e  Instituições  Espíritas  do 
Estado  como  de  todo  o  País,  o  seu  ina¬ 
balável  propósito  de  prosseguir  com  re¬ 
dobrado  ânimo  o  ingente  trabalho  de 
concretização  definitiva  da  união  e  da 
verdadeira  confraternização  dos  dirigen¬ 
tes  e  militantes  espíritas,  bem  como  de 
todos  os  profitentes  da  3.a  Revelação, 
tendo  em  vista  possibilitar  a  integração 
das  criaturas  humanas  nos  princípios 
evangélicos  ensinados  pelo  Cristo  de 
Deus,  como  única  condição  para  o  esta¬ 
belecimento  da  paz,  harmonia,  fraterni¬ 
dade  e  solidariedade  entre  os  homens  no 
órbe  terrestre  em  que  processamos  nos¬ 
sa  evolução  espiritual. 

ISOLAR-SE,  egoísticamente,  retar¬ 
dando  o  progresso  espiritual  e  social 
dos  seres,  ou  UNIR-SE,  fraternalmente 
como  verdadeiro  cristão,  e,  organizada- 
mente,  «entrelaçando  pensamentos  e  ações, 
dentro  dessas  diretrizes  superiores  e  con¬ 
fraternização  substancial»,  possibilitando 
o  progresso  e  o  bem  estar  de  todos  :  — 
eis  o  grande  dilema.  Optemos,  pois,  pe¬ 
la  união  fraternal. 

Com  nossos  votos  de  união,  paz, 
prosperidade  e  alegria  espirituais,  supli¬ 
camos  as  bênçãos  de  Deus  e  o  Seu  di¬ 
vino  amparo  à  toda  a  Humanidade. 

Fraternalmente 

Uaião  das  Sociedades  Espíritas  do 
Estado  de  São  Paulo. 

Carlos  Jordão  da  Silva 
Secretário-Geral. 

NOTA:  —  Pedimos  aos  Conselhos 
Regionais  e  Metropolitano,  às  UMES  e 
UDES,  reproduzirem  esta  Circular  em 
jornais  profanos  e  doutrinários,  revistas 
e  avulsos,  fazendo,  em  seguida,  farta  dis¬ 
tribuição  entre  os  confrades  em  suas  res¬ 
pectivas  jurisdições. 

«Seleções» 

O  nosso  presado  companheiro  Dr. 
Francisco  Klõrs  Werneck,  tradutor  de 
inúmeras  obras  espíritas,  jornalista  e  es" 
critor  espírita,  nos  ofertou,  com  expres- 
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siva  dedicatória,  um  exemplar  de  «Sele- 
ções»,  de  sua  tradução,  edição  da  «Livra¬ 
ria  Allan  Kardec  Editora»,  da  Capital. 

«Seleções»  enfeixa  num  só  volume 
várias  monografias  de  Ernesto  Bozzano, 
que  são  as  seguintes  :  «Breve  História 
dos  Raps»,  Materializações  Minúsculas», 
«Fenômenos  de  Transfiguração»  e  «Mar¬ 
cas  e  Impressões  de  Mãos  de  Fogo». 

E’  um  trabalho  indispensável  aos 
estudiosos  do  psiquismo,  tanto  mais  que 
se  trata  de  Ernesto  Bozzano,  um  dos 
maiores  investigadores  dos  fenômenos 
espíritas. 

Gratos  pela  oferta. 

A  Serviço  da  Doutrina 

Comunicado  do  nosso  representante 
sr.  Germano  E.  dos  Anjos,  em  data  de 
5  de  Novembro  último: 

«Resultado  do  meu  trabalho  nas 
seguintes  localidades:  Iniciei  o  meu  tra¬ 
balho  em  Barra  do  Pirai.  Fui  a  Rezende 
no  mesmo  dia,  onde  realizei  uma  pales¬ 
tra  na  casa  do  confrade  Batista  Esteves. 

No  dia  2  de  Novembro  fui  a  Cru¬ 
zeiro  onde  falei  no  Centro  Espirita  «A- 
gostinho»  e  onde  se  concentraram  todos 
os  Centros  da  cidade  e  arrabaldes. 

No  dia  3  visitei  Guaratinguetá,  fa¬ 
lando  no  Centro  Espirita  «Amor  e  Luz», 
muito  bem  dirigido  pelo  esforçado  obrei¬ 
ro  Raul  Quintanilha. 

Conselho  Federativo  Nacional 

Súmula  da  Ata  da  sessão  realizada  em  1 
de  Novembro  de  1952 

Ao  iniciar-se  a  sessão,  o  presiden¬ 
te  dá  posse  ao  confrade  Ascânio  de  Pai¬ 
va,  representante  da  Federação  Espírita 
Piauiense,  ao  qual  apresenta  as  boas 
vidas, 

Minas  Gerais  —  O  Conselheiro  Mi¬ 
randa  Ludolf,  que  representou  o  Conse¬ 
lho  no  2.u  Congresso  Espírita  do  Esta¬ 
do  de  Minas  Gerais,  realizado  em  Belo 
Horizonte,  manifesta  sua  satisfação  pelo 
êxito  da  reunião,  cuja  orientação,  har¬ 


monia  e  felizes  resultados,  aliados  às 
demonstrações  de  acatamento  e  estima 
ao  Conselho  Federativo  Nacional,  pede 
sejam  registados  na  Ata  dos  trabalhos 
dêste.  Propõe  um  voto  de  congratula¬ 
ções  aos  organizadores  e  participantes 
do  Congresso,  o  que  é  aprovado. 

Rio  Grande  do  Sul  —  O  represen¬ 
tante,  general  Severino  Cunha,  apresen¬ 
ta  a  súmula  do  movimento  no  Estado  e 
das  atividades  da  Federação  gaúcha,  que 
ficam  registadas  na  Ata. 

Alagoas  —  Geraldo  de  Aquino,  re¬ 
presentante  da  Federação  Espírita  de 
Alagoas,  oferece  um  exemplar  do  órgão 
da  Federação  «A  LUZ». 

Santa  Catarina  —  Manoel  Bernar- 
dino  apresenta  ao  Conselho  a  relação 
de  todos  os  Centros  Espíritas  filiados  à 
Federação  Espírita  Catarinense,  em  nú¬ 
mero  de  trinta  e  cinco  e  situados  no 
âmbito  estadual. 

São  Paulo  —  Carlos  Jordão,  repre¬ 
sentante  da  U.  S.  E.  de  São  Paulo,  a- 
presenta  a  circular  n.°  53  em  que  se  en¬ 
contram  os  nomes  da  nova  diretoria  do 
Conselho  Deliberativo  Estadual  da  USE, 
e  pede,  em  nome  da  Entidade,  que  o 
Conselho  adote  uma  definição  relativa¬ 
mente  ao  carácter  da  chamada  Lei  de 
Umbanda.  E’  nomeada  uma  comissão 
para  estudar  e  solucionar  o  pedido. 

Goiás  —  Pelo  representante,  Dr. 
Francisco  Nogueira,  é  apresentada  a  re' 
lação  das  atividades  da  União  Espírita 
Goiana,  em  Agosto  e  Setembro  últimos. 

Bahia  —  Da  União  Social  Espírita  da 
Bahia  é  lida  uma  comunicação  sôbre  a 
realização  dà  II  Concentração  Espírita 
da  Bahia,  acompanhada  dos  Estatutos 
dessa  Concentração. 

«O  Espírito  do  Cristianismo» 

Comunicamos  aos  interessados  que 
já  entrou  no  prelo  a  nova  edição  do  li¬ 
vro  —  «O  Espírito  do  Cristianismo»,  o- 
bra  complementar  de  «Parabolas  e  En¬ 
sinos  de  Jesus»,  da  autoria  do  nosso  que¬ 
rido  companheiro  Cairbar  Schutel,  de¬ 
vendo  ser  posto  à  venda  em  começos  do 
próximo  ano. 


A  Dôr  trabalha,  o  Coração  semeia,  o  espírito  colhe'. 

A  Dôr,  arado  bendito ;  coração  órgão  sensível,  sacrário  de  amôr ;  espírito,  astro 
de  luz,  quando  essa  luz  recebe  de  outro  Astro  mais  grandioso  e  sublime  —  DEUS  I 


OBRR5  RECOmENüAUEIS 


Assuntos  Evangélicos 

Parábolas  e  Ensinos  de  Jesus 
Vida  e  Atos  dos  Apóstolos 
O  Espírito  do  Cristianismo 
Caminho,  Verdade  e  Vida 
Na  escola  do  Mestre 
Na  Seára  do  Mestre 
Em  torno  do  Mestre 
Nas  pegadas  do  Mestre 
0  Espiritismo  à  Luz  do  Evangelho 

Obras  básicas  do  Espiritismo 

Evangelho  Segundo  o  Espiritismo 
Livro  dos  Espíritos 
Livro  dos  Médiuns 
O  Céu  e  o  Inferno 
Obras  Póstumas 
A  Genesis 

Instrução  Prática  sobre  as  Mani¬ 
festações  Espíritas 
Doutrina  Espírita 
O  que  é  o  Espiritismo 
Espiritismo 

Vários  assuntos: 

Animismo  ou  Espiritismo  ? 

O  Destino  Humano 
Comentários  à  Historia  das  Religiões 
Um  caso  de  Desmaterialização 
Matéria  ou  Espírito  ? 

Ciência  Metapsíquica 
Espiritismo  e  Loucura 
Um  só  Senhor 

O  Espiritismo  e  os  Problemas  Hu¬ 
manos 

A  crise  da  Morte 
Fenômenos  de  «Transporte» 
Espiritismo  e  Medicina 
Novos  Rumos  à  Medicina  l.°  e  2.°  vs. 
Cientismo  e  Espiritismo 
O  Homem  colaborador  de  Deus 
Sessões  Práticas  do  Espiritismo 
No  Invisível 

Além  das  Fronteiras  do  Mundo 


Romances : 

Esteia 

O  Sinal  da  Vitória 
Almas  Crucificadas 
Casa  Assombrada  (A) 

0  Solar  Fatídico 
Caminho  do  Meio  (O) 

Do  Calvário  ao  Infinito 

Marieta 

Marta 

Memórias  do  Padre  Germano 
Na  Sombra  e  na  Luz 
Spiritus  Maledictus 
Vingança  do  Judeu  (A) 

Eleonora 

Cruzada  Redentora 

Mireta 

Herculanum 

Almas  que  Voltam 

O  céu  em  nossas  almas 

Lidia 

Abadia  dos  Beneditinos 
Chanceler  de  Ferro 
Dor  Suprema 
Redenção 

Reis,  Príncipes  e  Imperadores 

Infantis : 

Pai  Nosso 

Os  Milagres  de  Jesus 
Alvorada  Cristã 
Caminho  Oculto  (O) 

Didaquê  Espírita 
Filhos  do  Grande  Rei  (Os) 
História  de  Maricota 
Jardim  da  Infância 
Mensagem  do  Pequeno  Morto 
O  Meu  Diário 
O  Espiritismo  na  Infancia 
O  Evangelho  das  Crianças 
História  de  Catarina 

TODAS  ESTAS  OBRAS  ACHAM- 
SE  Á  VENDA  NA  LIVRARIA 
«O  CLARIM» — Caixa  Postal,  11 
MATAO  —  E.  S.  Paulo 
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As  Assinaturas  começam  em  Fevereiro  e 
Agosto  e  são  pagas  adiantadamente 

A’  fenda  na  Livraria  da  Federação  Espirita  Brasileira 


Avenida  Passos,  30 


Rio  de  Janeiro 


